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S0WI.-2.' PAftTB DA ORDBtd 
to pablia*. Oiaaarao do ar. R, 
lada.'  Diiaaraa do ar. Joii VI- 

I- 

Al 11 iMNa da n>.Bht. laíla a aliamada, aoham- 
n pNMMlB«a ata. Paula Soaaa, Joio Moraai, Sil- 
^(B^MlIatU. CD D tu Morai ta. Rodiigj Lobato, 
l-iipW Htowi. fitiiaiiihii Tbaophilo Braga, Si- 
OMU JWikt J«*e flaamo, loii Vioania, Braga Fi- 
Ika, Radrlfaai da Olltaira. Fatralra Braga, Qnairoí 
T«U«t RaáaJi, Laaaal Farraira, E. Crai, Alraran- 
nt OawUde. Hodrigaaa, a*brial Piaa, HDBíI da 
llaiaa. At*at doa Sastoa, ^Viaonada do Pialtail, Ua- 
nm Barraa, Canpoa TaM», Uartlnfao Prado Ja- 
■tar,B9Mt«)l*Svlw.MUBl<iÇ»rila aMoSlI- 
Talt». 

&bt*-a»»a«M><>- 
IP Udft • ipúrarada a MU da anteoadanU. 
O Sa. 1.* BBCRBTARIO U a lagoisto 

aOHPlNlItAI 

Qaairo aocaptiihlai da Ía(aaU(i*i aaia nma aom- 
potta da: 

,,■.;.*..[■-. t'"..'..■:■ 

CapltlO'oomma ndail i 

. -Z,   i:íe^ W*BBi.:i.i, ■ 

'■'*<■ f. tt^-ffr^T^.:^,.'^-!.,, ,-,-t;. 

1° aarganlo '. •.'■■■■•■'■■"-^ 
2"aarganioB"*^*' ■"'^'.-'^ 
Porrlaía-" ■'í.^."-»^'--'-í 
Cabo a 
Ssldadoa 
Ccrnatai        ,---'■„ 

Sand».;■■...■     ■;     m   480 

RaMpilnlcçta 
Batada-nalor        "';■-■■,-■■■'■        B 
Batado-m«DOT 
OfBaiaai da aDmpaahiaa ÍB 
Pra8»a_^ 

.' '".'^■'"--'Satiii»    '■■'"■-■- 

■•e ■ 

i ■'-* 

l 4 
2 a 
4 15 

1 4 
8 8 
1 4 
R 24 

lOB 432 
2 » 

da menoÍDoadi 1a[ n. 113 da 1881, floando ravcgada 
a d)Kp«ai(to daart. 23 da lat D. 54 da 1384, logo 
qaa alia oblanha eils rtídrma. 

Art. 26 A daapaia aom a htt* pabliaa proTinoial, 
BD axaraiaio daata lai, lari a osnatanta da tabeliã 
annaxa. 

Ar(. SS Fioin revogadas aa dIapoaifSai  am aon- 

trarie. Pagada   Ai)amblé> EkavÍ4<li*li ^ da MaifO 
de 1886.~A aamtaiiilD da jaiNfitr 

AlvaB dia Sauto* 
■■;■■■.   ■        AUaranga. ■  ?'. 

F- Braga 
■^    Dr. Praderiio Abranelia» 

TheepMla Braga 
ErarUto Cini. 

Xabella do* veaoloientOB para o« ofiniclaeB e praças do Corpo Poll- 
olal IPormaaenteiCoinpaaltladeUi-bunoMO SeogAo de Dombelroat 
para o e«erelcio de ISSÍt fi ISSB. 

«il» :'BKl>flDlBNTB< <J11: 

Si''tíÍÉ)9i ÍJn»lâí>l da Araraqaar»,  ramatlando 
■ tadifo de («ãlBrai, laja apptoTacla pada.—A' 

28 

480 

21   50B 

Alt. 3.° A tampanbia da arbanaa da «apitai ■• 
oomporl do aom mandante, da om alfaria a 160 pra- 
ta», aaain diatribaidaa: 

Capilia-damaiandanta 1 
Alítr«« 1 
1" atrgenloa 6 
2" largentoa -5 
Pragai 1» 

Som ma 2 leo 

■ 1^   Í.H - ,,a  ii. . 

Da «nfraria da Hsiaa Senhora da Boa-M«ila a 
AatmapvKa da «IdMa d» Llmaira. ranattaado o la- 
gvlaaaito dr ■» MdlforiV.—A' lommlsato da «a- 

^ FBonCTOI 

ata jalgidaa abjaitai da dalibiraflo, a *lo a Im- 

, „    .   . H,14S" . .'"'■■ 

A, AiMl>blia Lagialallia da 8. Panlo, daerata ; 
Art. l.*-JrfM traaafarida ■ oadaira da prlmairaa 

Utftu da taxa (ialniM, da Bairro da Rio Aolua, 
Mt«Mltl6 da Hágj daa Croiaa, para o da Pont* 
Onida4a*f«B«nBBÍ«lpio. 

'Mt:t:*-Ka*e(»daa aa diapeaiESH an oostrarle. 
Tico da Awtmblia Proriaglal, am 2 da Margo da 

1S8ÍL-A.' Oiadldo Rolrlgoaa, - 

A AiianbK» Legialativa Pravintial da S. Panlo 
Atenta t • 

Art.'I>* i^Iea a go ver na anatoriaada a ansiliar 
mm ■ «naitíede 3:0001000 annaaea o aarviçoda 

LBaKtadepalo aidadio Antônio Joii Daar- 
Vreiidanla an Ubitab». entre oa portai 

Oaragnatalnba, Ubatnba e Bto de 
Jãátfrèt maa *ai qae o maamo «idadio aajaita í 
mnrovaílòda gorarão, a tabeliã da (ratas da pai> 
ceiTaa e maraiderlaa. 

Art.t.,*' Q aarvlta «ari (aito dnai raiai par mai 
•étM'^ penoiMlBia. 

-AM. t.< Hfvatedna aa diapoii{Sea am oontrario. 
.pauí te'AmBU6*i em ' da Maico da 18S&.—A. 

CMdUoRodrlgiw.'M.<j   í:6!i'w<-%.': .! 

N. 147 

^A AHanbléa ProTiaolal da S. RaalOi  daerela t 
Artua nniae. Flaam oraadaa, no maniaipio do Ba- 

UBal;íiM* Odalraa' de primairaa lattraa para o ae- 
MMlitnoiaendonaja no bairro ca Agna-Oom- 
nrlda. a entra na bairro da Santo Antônio doa Bar- 
tiitiii ' ^ ■' ■ 

Knéttà»" *■ dUpoil{B«a em eontrarle. 

Skln daa lamOaa, t da Margo di  18S5.-Thaopllo 

■OM  n «saBuai 
UTWttbcBanta 

Paulo A AMMiUfa L^laUtíva Prerinalal da S 

'^tU' rioiv' ealabale^dai aa logaintaa divitai 
MMIUU Barbará do Ria Pardoa Santa Cmi do 
Ua Parda i—PrinalpUndo na barra do ribairla do 

n • dei Cibea, per aata aelma atá anaa a>- 
e daKne «iapIgCa, HgaÍBdo por aata até eoi 

t hafri de Lagoade no Ria Fardo anda, atra- 
.S&tMU rU, aagnlii pelo Lageado aelma aom 
u naa-rertantoa até w eabeteiraa. Dana pon- 

^ rtmVdlrélte ao aaplgla q»a «ontroTerla pata 
IZ^ipüta». é dabi  Mgnindo-ie á  eoqaaida. 

^fetSwâaBdêBd. Uda faaenda do taoanta co- 
SSWwDlliaBaptiata.aaBoindopelo  Torvlnho 

,«, Mbeaalraa,  dahi am romo ao aapiglo da anaa «K^  -J^    ^^^^ ^^ Tartaniea aa|aiti 
,_^-á eabeHlrada   tia  Alanbai^, 
te lié iB» barrft na Tntro < proan- 
RÍMrle dei 0«b«B onde  prlnoiplan 

   „,,_,'íéUi<o MrUBMBta i BanU CIDB da 

V8£^TAM%blSa,imt8daFa*atair»de 1BB&. 

-;'.*-•   '=1 ''     ' tt.4l» 

:„'-""   '      ffOW-^ POUCIAL) 
%immíih I-vUlatln Preria^l de 8. Panlo 

5^'K e^Aiibembelroe da «apitai. 

jíÜtfíteíí'íl^'1 permananU ae eempaií 
líruX£mtm p»fM. oomprakaBdidae aa de 

loqíi^'> ■' ■ 

ttt-^ailuí- 
■UM-IUIM 

.   L 

■''' ti.a.tu 

i.' 

*!«»■■"'■■■■'" 

'"      MtABO-llHW», 

Oaamato-»^ 

i 
1 
1 
1 

U 

Art. 4.< A aaaílo de bombairoí da eapilal «a «om- 
pori da om lananle e 20 praçai, aigim diatrlboldta i 

TeBBBta aommandante 1 
1» «argaoto ,i ■ 
2» aargento   "-'■- '■" ■'- ■ ■      1- 
Soldadoa 18 

Ssmma 1    20 

Art. 6.° A torta Icoal aa aompori da 800 pra^aa 
Insloaira oa eammandantai doi raapaativo* daaia- 
aamaatoa qaa terlo oa poatoi i da prlroaíroa aar- 
genloB, oa daa oidadai; aegandoi aargentoa, oa daa 
rillao, o de oiboa os daa fragnailaa. 

Art. 6.° A forga loul oontiaúi a aar inteiramoD- 
ta indapeBdenta do ooroo da parmanante», fioando 
diraatamanta aobardinadi ao pretidtnta da provin- 
eia e, por maio desta, ao ahsíe ds poliala a ii an- 
toridadea polioiaes das loaalidades. 

Art. 7.* Bata farga sari en.ajada pelas antorlda- 
das puliaiaai, de aoBÍormidade aom aa diapoaltOea 
da presente lai 

Art- 8.* U preaideota de prorinela disport d» 
forga do eorpo polioial permanante de modo qne 
baJB na eapiltt praças aaffioiaBtea para o aerrtfo 
da inaama a dillgsDaias, mantendo deBlaiamantai 
am Santos, TaaOaté, Cimpinis, Rio-Claro, S. Car- 
luB do Pinhal, Aretaqaars, Jabati«ab»l, Ribairio- 
Preta a Franaa, qne flaailo diraetamente aabordi- 
nadoa ao aommandante de aerpe a latriilo de oan- 
traa polioiaes. 

g 1.° NSo tsTeié poliei» looal nas eidadai e vll- 
laa íDdioadaa. 

g Z," Na aidade de Campinas o goraino maotaré 
ama aompanbia oom laaa offlsiaes, qae, deataoaii 
para Rio-Claro, 3. CarlOB do Pinhal a Araraqaara 
a far(» neiaaiaria para o polisiamanto das mesmas 
loaalidadsa e dasigoada paio prssidante da prorin- 
aia a nos outros moaioipiüs viiinhos podarSo ser 
empiogadaa ss prajia da mesma aompanbia, no aar- 
ripo de diligenaias. Ma oidade da Smtos, o deata- 
eamanto aeii do 50 prac^, 

Art. 9.° Ma diatriDaijIlo da polioia looal o presi- 
denta da pcoTioDia mitraali o oomero de pragas qae 
deva oompSr a fur^a da aada uma daa sidadea, viilaa 
o povoacQee, lendo am viata a inptitanaia oa ne- 
oasaidada daa maamaa. 

Ãit. 10. O aommsndo do eoipo políeiaL perma- 
nente aeri aiareido par om otSoial do aerriço ao* 
tiro 00 reformado do aiaroito, até o poito de oo' 
ronel, O commandaota do corpo polioial a oa odi- 
«iaas do maamo, os da aompanbia da ntbanoa, aaa- 
çto da bombeiros e aa pragus da polioii ioaal poda-- 
fSo aotamnlar aos venaimentos provinaiasa oa que 
lhes competir somo ^«ffl^laes e pia{is do eieiaito, 
aativos ou reformados. 

Art. 11. Oa offlBiaaa do oorpo poliaial parmanen- 
ta quando em diligenaia oa deataeadoa, fdra da aa- 
pitkl. paroaberto a titolo da gratidaacio 10(000 rs. 
mansaas. 

Art. 13- Os Inferiores da aompanhia da urbanos 
qaa foiem oammandantaa de aataglo paraeberao, 
além doa aena   TaDaimantos,   nma diária de 200 ra. 

Art. 13 Oa piaaos do engajimantoa e rseugaja. 
msDloa BarSo do quatro aun^s, taato para ss praias 
do aorpo OODto para aa d» oompanhiade oibanos, 
■eB(flo de bombaitoB a polioia loaal. 

§ naiao. Cada praga qaa se leaagiijar, eiaeplua- 
das aa da poliaia 1(J0*I, rsasbeia oomo premia a 
quantia de líOSOOÚ, pago em duas preBlacSas egnae»: 
1>, DO aato do leaugiij amante a a 2*, praenohida a 
metade do tempo. 

Art. 14 Os vanoimentoa dos offiaiaaa e praças du 
oorpo poliaial permanente, aompanhia de urbanos, 
saovlo da bombeitoa a oa da polieia looal Berfio os 
eoDslantaa da tabeliã aoneia. 

Art. 15 AB grati&aagOBB aâmanla aarSo abonadas 
pelo «ffoatiro ezaieido e os afflsiaea iuÍBrioies e 
prsgaa perderto o aoldo quando aanlanoíadoa oa 
presos por aaallgo. .   ,   ,i 

Alt. iS O gorarno fornaaeif, por meio do theson- 
ro, Ia prae>a do oorpo poliaial parmanenle, aompa- 
nhia ds urbanos, aaagto de bombairoí • ss da poli- 
aia loBal o latdamenio, aqBipamanta e armamento 
naeasiatieei aam «btigaplo para o thaeenro da In- 
daoinliigla am dinhairoí qaando nlo futam en 
tempo rasabldea. 

Art. 17 O geritno provideneltri da modo qae o 
forniolmanto de íardameate i torça daatsa«iia aa 
raga no aomaço de «ada eiataiaio, aúm da que a 
diattlbaielo »e lealiaa naa épooaa mareadas nas U- 
ballas i daranda bavar fardamaito de sobiaoelanto 
para aar diatriboido téra das maimae époea* íqnel- 
loa qo* onalifloarem praga on raaeberem fardamento 
paraindamnliaram pelaC* parta do aoldo. 

Art. IS Para pieanolilmanto das Tagaa da oSoiaos 
do  eerpe poliaial peimananta a gararno lé podará 

i> Oa indlTldnoB que tando sido offlsiaai delle, 
íoraB diapensadoesm rlrtnde da estinogla doa atns 
poalM per íarga oa laia antarioraa e aa inferiaraa 
ciae mala aa tíTerem diatingoldo pele aen o-impar- 
umeato e espaoidada preBaaienal. 

2* Os slBeiae* benorarioa do exicoito- 
Art-10 Aa pragas di oorpo poliaial parmananla, 

da eompanbia da urbanoa, aetglo da bomboiroa ■ da 
Boliaia laaai nlo pedarlo lar distrahida* por qual- 
quer medo do aairigo policial  para que aatie dasU- 
nadaa. .    .     '   , 

Art. 20 Fiea o goTsrae autonssdo a reformar a 
regulamento do eorpo poliaial pormananta, adap- 
tando en aupprimindo medidis qna a exparieneia 
henret indieado. ^ 

Art 21 CoBtinâa em Intolte rigor o art. 24 da 
lai B. 113 da 18«1. 

Art- 22 Ne eorpo poliaial permonenta haTOri dei 
eavallBS a arreamanta praoiso para montada de Mf 
pragae armadea ooma aavallaria. 

Art. 23 Na orpo polieíBl permanente pedari Ba- 
far em aada aompanbia dou* Z- aarnata* a qnatta 
aaboa da esquadra graduadet, BOM direito a alava> 
glo de aoldo; assim «orno, nm oentra-uMatre para 
imoslas eom a gradasgto da 2* sargento. 

Art 24 Fioa a goTorao antoilsado a melhorar a 
ralérma do «oldado FraBcitao Aotonio doa Saatoa. 
por ttr aegado em aerriçoda proTÍnda, eonildaran- 
So-o íompríheidido aa í* parta do 8 1' do art. *4, 

VENCIMENTO MENSAL VENCIMENTO  DIÁRIO 
CLA8SB8 

•   >.,    -'•■■:,',■■ ■■i^- Soldo Ezarai- 
Oio 

Sratiflo. 
especial roTAL Soldo Etapa TOTAL    , 

ISTADO MAIOK 'm.'' ^■■i^^.%. 

Coronel eommandaBte.   . 

Tenente airurglSo .   ,   . 
Tenania ajodjnta   .   .   , 
Tanuute searetarlo .   .   i 
Tanenle qoartel-maatre . 

leoiooo 
110(000 
70(000 
00(000 
60(000 
60(000 

60(000 
30(000 

120(000 
30(000 
30(000 
30(000 

30(000 

30(000 
10(000 
lOtfOOO 
lOIfOOO 

260(000 
140(000 
320(000 
100(000 
100(000 
100(000 

BSTÁOO-HIXOB 

Sargento ajodaato .   ,   , 
SarganlD qusrlel-meitre. 

Maitia da masiaa   .   .    . 
S . Da 1* olaaso .... 
-S . De 2* olasse .... 

* 1 

18(000 

IgBOO 
«800 
10600 
igeoo 
10200 
1(100 
10000 

gEOO 
0500 
0500 
(500 
N500 
0500 
"0500 

^100 
20100 
2S100 
2(100 
10700 
10600 
10500 

COHFAHaiAB 

Capitlo eom mandante.   . 1003000 
70«000 
GOSOOO 

30(000 
30(000 
30(000 

10(000 140gOOO 
itOljOOO 

eoifooo 
10500 
1(400 
ig3oa 
10250 
10200 
1(200 

(500 
8500 
SBOO 
Í500 
0600 
g500 

20060 
IfWO 
ItBOO 
1(750 
10700 
1(700 

CÚHFANBIA DB UHBANOB 

CapitSo commandante .   . 100(000 
00(000 

30(000 
30II0OO 

50(000 IHOfiOOO 
000000 

l(TO0 
IfittOO 
1(400 

0500 
0500 
05OO 

2(200 
2(100 
1(900 

BICÇXo  DB   BOUBBinOB 

Tenente «ooimandante   . 

2* Sargento  

70(000 30[OOC 20(00J 4i20(ooa 
l(70C 
10QÜC 
104OC 

(50C 
«soe 
0&OO 

2(200 
2(100 
1(900 

Xabella dom vencliuentoa para a Policia local* ao  exercido 
de 18S» a ISSO. 

POSTOS SOLDO 
1" Sargento! 2(000 
2" SargentoB 1(900 
Cabos 11800 
Soldados 1(100 

Alves doa Santos 
Alvará a ga 
F  Braga 
Dr. Frederiao AbraDobes 
Tbeophilo Braga 
Braristo Crui 

Tabeliã doa vencimentos para a (brça publicai a que ae refiere 
o ariigu ttü da presente L,el. 

ESTADO-MAIOR 

Coronal aommsaâanla 3.000(000 
Major-aaeal 1.680(000 
TaasDte oirurgiao 2.010(000 
Tenenta a'adaale 1.200(000 
Tenenta aearetario 1 200(000 
Tenente qoartal meelra 1.200(000 

ESTADO-MENOR 

Sargento ajudanle 7660500 
Sargento-quartel-mestra        796(500 
Coroeta.mór TQOtSOO 
Mestra da muaiaa 932(500 
g /Da 1" olasee-10 6 2(60000 
'S    De 2* alsaaa- 8 4.672(000 
^ j Da 3> Blaasa— S 3 285(000 

COMPANHIAS 

10.920(000 

17.444(000 

Capillea aom mandantes 
Ta aen ta a 
Alteres 
1°' Ssrgsatos 
2" Sacgentoa 
For lieis 
Cabos d'eaqaadra 
Soldadoa a aornatae 

6.7200000 
4 300(000 
3.6400000 
2.920(000 
5.548(000 
3.6280000 

15.330*000 
273.020(000 319.606(000 

COMPANHIA DE URBANOS 

Capitlo oommandanie 
Alíere* .■ -■ • 
i" Sargantoe   '^ 
2" Sargaatoa  :■■■.- 
Praças 

2.160(000 
1000(000 
4 OlSlOOO 
3 8320BOO 

104 0^000 116.112(500 

SECÇÃO DE BOMBEIROS 

Tenente commandanle 1.440(000 
i" Ssrgonto 8<J3 000 
2« Sargento 7860500 
Pragas 12.4830000 15.4920500 

POLICIA LOCAL 
l" Sargeotoa (43) 31.3^0(000 
2" S»rg.'nloi (56) 38.836(000 
Caboa d'a8qaadra (35) 22.9950000 
Plagas (GGO) 267.3990000 360.6200000 

Fardamento 110.0000000 
Armamento  fl   aqaipa- 

nento 2.500(000 
Alngual   da aata para 

quartel  naa looal ida- 
des, poatoa na aapilal. 
e   para a  aafarmaria 77400(00 

Medicam entoa 2 0000000 
[Itamioagio 6 000(000 
SipadiBUta SOO0OOO 
PramioB   de   raengaja- 

mento 1 000|f00 
Traaaportes 3 OC0(OOO 
Outra a deipa;:», intla- 

ilve reiuonta da anl- 
maei, forragans e fai- 
ragens 0 ^'ritiflaatiae 
doB eommandantea da 
postos urbanas 10.000(000 143.040(000 

Somma  .   ,   , 982 2350000 

Aires dos Santos 
Alvaranga 
P. Braga ' Dr. ('radarlso Abranofiee 

.^í' '' '■.'; ;  <£'• Theophllo Braga 
Bvarlsto Crni 

Tabeliã  de   flurdamento    para  aer dlaitribuldo 
C^orpo Pollelaí Permanente 

ao 

IBKfO   Ul  ilUBA. 

Bpoaha dai dia- 
bsifSaa 

S 
p 

a 
1 

i 

1* de Jolbo 
1» da Oatubro 
• da Janeiro 

1° da AbrlL 

3 KEtBl 4 HEIES 

l' da Jnlho 
l' de NoTsmbi 
!• de    II arfo 

■s 
1 s 

1  AM:IO 

1° de Julho 

l 
■3 

0 a 
p 

e A 
a • a •0 

4 

a 3 
•V 3 m 

3. 
m m » 
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CÂMARA MüKICIPAL  . 
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SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 DS.l^ÁRÇO 

Presidência do sr. dr. Aniamo ^ii^o 
do Rego Freitas      ■' ' 

■ AoB onze dd Março de mil oitocanto* a 
oitenta e cinco, nesta imperial cidadã da 
S. Panlo, no paço da oamara mitnidpiil, 
compareceram os srs. vereadorei Rego Inal- 
tas, Lopea de Oliveira, Rlbairo de Iiin», Dtt' 
tra Rodrígnea, NiooUa Bkrn^l, N^14n 
Qneiroz, Antoaio Paaa de Barri» a Ofíbi)^ 
Franiep. " 

Harendo numero legal, o sr. presidenta de* 
clara aberta a sessão. 

E' lida e approvada a aota da aatqoadantei 
com a reclamaçSo feita pelo sr. Bamol, 
quanto ao despacho oa sua índioacXo para 
que se chame coQco ria ates para o oalcameu- 
to do Largo da S. Francisco, roa do Senador 
Feijó, Q largo do Ouvidor, a qual íol appro* 
vada e nSo remettida á commissSo de òktn. 

EXPEDIENTE '' ' 

Offlcío do exm. gororao da proTinoia, da- 
tado de Z do corrente, acompaniiado.da cópia 
do que ao mesmo dirigiu a diiectoria de 
obras publicas informaado sobre a reqnièiçSo 
feita por esta câmara, por offlcios da 12 e 30 
do Janeiro e 4 de Fevereiro, para a oolloca- 
c9o de combustores de gaz na travessa do 
Hospício, ruas de Benjamin CoDstantei do 
Cemitério, da S. Joaquim estrada Tergnein) 
a outras.—lateirada, arohive-se. 

Da Companhia de Oai, da 14 da Fevereiro, 
declarando qae os íogares qne foram abertos 
na ladeira da ConsolaçSo pela companhia fo- 
ram deixados em perfeita estado, SBodo oi 
estragos ahi existentes causados por força 
de Bguas pluviaes.—A qaem féz a reola^ 
maçSo. '       '■•■ 

Do veterinário, de 6 do corrente, com O 
balancete da receita e despeza do MatadonrOí 
00 mes de Fevereiro findo, dando o saldo li* 
quido de rs- 292$110, qae entrega ao pnott- 
rador.—Com exame do contador, á ooinmiB* 
sSo de contas. 

De Anhaia & C.>, de 7 do oorrenta, rea- 
pondeodo ao oQioio desta oamara de 4, em 
que era intimado para nüo oontinnar com a 
ediãcaçSo na rua Alta, que interceptava a 
continuação da mesma rna.—Com oa mail 
papeis á commissao especial da obraa. 

REQUERIMENTOS 

Um abaixo assignado, moradoras do bairro 
do Bom Retiro, pedindo a esta câmara a re- 
tirada de uma represantaçlo qae fizeram so- 
bro o fechamento da raa Alta naqualle bair- 
ro, visto reconhecerem de mais utilidade a 
conslrucçSo alli da fabrica de tecidos qae se 
está fazendo, do que a continuação da raa. 
—Com 03 papeis relativos, i commissSo espe* 
ciai de obras para dar pireoer. 

Do major Benadicto Antônio da Silva, am' 
prezario do calçamento a parallelepipados, 
pedindo pagameato do calçamento feito na 
rua do Brigadeiro Baphael Tobias, com In- 
formação do engenheiro e contador importan- 
do em rs-- 13:674$800.—Pague-se, de con- 
formidade com o oontracto o parecer do con- 
tador. 

De Alberto Kuhlmann, pedindo o prêmio 
de I:500|000 rs., que coube ao projecto paio 
mesmo apresentado para constracçio do 
matadouro, visto ter sido classificado am pri- 
meiro logar.—Pagne-sa sa estiver da eoa- 
formidado, oom o edital. 

De Antônio Augasto Pedroio, com parecer 
do engenheiro e contador pedindo pagamento 
da quatitia de 2:hOO$QOQ ra., importância do 
apedregulhameiito e nivelamento da roa da 
Santa Ipbigenia, vista estar a obra concluí- 
da.—Paguo-se de conformidade com o pare- 
cer. 

De   Rafael  Romano,  pedindo  pagamento 
da quantia de 2:4O3$808 reis, importância do 
calçamento feito na rua do  Ouvidor. Ksti 
com informação do engenheiro e contador.^ 
Pague-se em títulos. 

De Filoteo Beneducí, pedindo pagamento 
da quantia de 3:8260980 reis, importanoia da 
calçamento feito na roa das Flores. Está de- 
vidamente informado.—Pagae-se na confor- 
midadedo contrato. 

Féria de Bento Joaquim Monteiro, larTiçof 
nas ruas do Conselheiro Nebias eOenartl 
Ozorio, de 16 a ^S de Fevereiro findo, com 
visto do respectivo vereador, na importância 
do rs. 3741750.—Pague-se. 

De Francisco Xavier de Mattos SalleSt 
serviços na rua Dcque de Caxias, de 16 a S8 
de Fevereiro findo, com visto do reapaotivo 
vereador, na importanoia da rs. 703$OSO.-~ 
Pagne-se. 

Conta   de Baruel,  Pauperío &Comv., de 
impressão de cironlares na importância de n> 
20|000.—Pague-sB, depois de examinada, p». 
Io contador. 

Dita de Ferreira dos Santos, Paiva & C, 
da objetos de eacriptorio, na importanoi a de 
r«. 23$900.—Pagte-SB. 

Dita deFischer, Fernandes & C, idem, na 
importância da rs.  24$000.—Pagne-sa. 

Dita da Lebre & IrmSo, objeotos para eap- 
teio do matadouro, na importância de !■•> 
4I$600.—Psgoe-se. 

De Jorge Seckler &. G., objectos da etorip- - 
torio,  na   importanoia   de ^rs.   13I|000.—* 
Pagne-se da conforoúdade oom o  paréoar. 

UOUnOA   PABTB 

PARB0BBS3 DK 0OHIU88Õ8S 

A oommlssão de obrai, examinando a MU> 
{todo oonego Augusto Cavalheiro o SUT»» 
pedindo pagamento áa gaiaj í^uu mnudoa u- 
■entar em freate ao mia prédio, è de parMer 
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qno ae mtnde pagar, cm conformidade do pa- 
recer do engeDheiro. 

S&la da Câmara, 9 de Março do 1ÍJ65.— 
ÀotanioPauH de Qarros.—Manoel Antônio 
Datri Rodrigaea.—Approvado. 

k meama oommisBio, tendo examioado a 
iudioaçSo do Toreador ar. Ribeiro de Lima 
paraie fazer o apedrogulhameato darna da 
Laz, deade a porteira da estrada de ferro até 
o Commeroio da Luz, ó do pai eoer que fique 
o dr. engenheiro auto ri aado a fazer o neces- 
■ario orçamento. 

S. Paulo, II de Março de 1S85.—Manoel 
Antônio Dotra Rodrigues.—Antônio Cães de 
Barroa.—Ao engenheiro para fazer o orça- 
mealo. 

A raesma oommiaa&o. examiiiando a poti- 
çio da Companhia Carria de Ferro de S. Pau- 
lo, pedindo augmoQto do serviço da linha, 
na roa Municipal, é de parecer que a petiç 'O 
seja indeferida. 

S. Paulo, 2 de Março de 1885.—Antônio 
Paea de Barras.—Manoel Antônio Uutra Ro- 
drigues.- Approvado. 

A mesma commiaaSo é de parecer que ae 
aceite a proposta apresentada porBellarmi- 
DO Grassi para o calçamento a parallelipipe- 
pedos a razSo da 6$!J00 reis o metro quadra- 
do. 

Sala da Câmara, 9 de Março de 1885.— 
Antônio Paes de Barroa.—Manoel Antônio 
DatraRodriguea.—ApproTado. 

A mesma oommissloéde parecer qae se 
aceite a proposta de Jo£o Pardíni para a exe- 
oaçlo daa obras do largo do   Riauhuelo. 

Sala da Oamara, 9 de Março de 1885.— 
Antônio Paes de Sarros.—Manoel Antônio 
Dotra Rodrigues.—ApproTado. 

A meama eommissfto, tecdo examinado as 
propostas para o assentamento de gniaa é do 
parecer que se aceite a proposta apresentada 
por Antônio Josá de Freitas Ribeiro, propon- 
do-ae a assentar guias araz9o de iitâoO por 
mstro linear. 

Sala da Câmara, 9 de Março de 1885.— 
Antônio Paes de Barros.—Manoel Antônio 
Datra Rodrigues.—Approvado, sando o pa- 
gamento era litnlos. 

Acommissão de jastiça, tendo examinado 
a petição de D. Maria RiU da Gloria ofere- 
cendo o prediOi que possue em frente ao ce- 
mitério para residência do administrador pe- 
la quantia de ra. 3:500|000 é de parecer qae 
aeja a petiçflo remettida ao dr. engunheiro 
para dar parecer. 

: S. Paulo, 4 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodriguea.—Nicolau de Sou- 
za Queiroz.-Approrado. 

A mesma commiaeão ò de paiecerque seja 
attendida a reclamaçElo de Joio Antônio de 
Lima sobre o lançamento, ãcaudo classifica- 
do em 3' dasae. 

S. Panlo, 2 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dntca Rodrigues—Nicol&u de Souza 
Q u eiroí.—Appro V ado. 

A meama oommiss2o, teado examinado a 
petlçKo de Pedro Hey reclamando contra o 
lançamento feito, é de parecer que ae attenda 
a ana reclamação. 

S. Paulo, 2 de Março de 1835. -Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Nícoiàu de Sou- 
za Qoiroí.—ApproTado. 

A mesma commissso, tendo examinado a 
petiç&o de U. Villar & C. reclamando con- 
tra o lançamento, ó de parecer que seja a 
petiçfo indeferida, Üaando porém dispeoaado 
do pagamento de toldo em vista da informa- 
çSo do procurador 

S. Paulo, 2 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues-Nícolào de Souza 
Queiroz.-Approvailo. 

A meama commisaSo tendo examinado a 
petição do Joai Manoel da Costa sobre lan- 
çamento é de parecer que seja indeferida em 
Tista da informação do procurador. 

S. Fanlo, 2 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues-NicoUu de Souza 
Queiroz—Approvado. 

A mesma commiasão à de parecer que, em 
Tiau da informação do procurador, seja in- 
deferida • petiçSo de José de Souza Macedo 
reolamando sobre lançamento. 

S. Paulo, 2 de Março de 18S5.-Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Nicolàu de Souza 
Queiroz—ApP>'OTado. 

A mesm4 commisslo, tendo examinado a 
petlçlo de Idanoel Bernardo da Rocha e ou- 
tros reolamando aobre o imposto de Itioaques 
é de parecer que sfja a patiçSo indeferida, 
Twarrendo o aupplicante por petição ao oxmo. 
gOTonio, 84 aaaim entender conronionto. 
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A BRA. JORAIUH 

XIX 

OUA cxvu. aAnau 

MMrtllM aladaisaart^ostiiaam a Conda da So- 
ltara* ■<»«a«ab«wp*loaom« d* Fierantino Broni- 
Ml; m%ê Nbt |aa MS rlae • qaa M nod*«i** MO- 
a—lia qa« pm í*Hr io dlabairs qaa iao*bU d* 
■i« Ma faMiaaraçI* doa MU aarviçaa. ilo •panii 
■MS f«4Haa parU da íottiaa IIB« pritaado dir- 
Ika. 

Fai par Blaka ard*a qaa alia alagoa o apoHBta 
4B raa Saiat-Boah. qaa tauon e noas ■apptMto da 
Daabgaa • at«da tatiM, qaa taaaa o* diittraaa 
para lãNnaàhar Balhar a nata Bjatarlssaananta 
■ MU alsiM <a MaBaafa: fsiar a b«a. 

Sr. jlls. abf «alia u paqaaaaá •••asalM da Man- 
liUaa. ma aabaad» a qa* aa prataadia laur par 
alto, a taM ka^aa taaaaaiwia aald* par atlda, 
mm Otia pan a ilka, qaa alia adora- 

Qaaaia a aaaa amatt. niu femiaa rara, p«rtaa- 
•M áUa i OaadaMB da Salaara, minha raaoraada 
■lat ta M qaaa • daa i tlha da Uoarillan. 

Biaa qaaaaüabaa ditar aa jala da inatroafla, 
BariraatdarOaaria. Sr. ■afiatrada. * aiaka aaaia 
wUnakaf 

O jáia aatan «afio a<iUda a rabro da «oatoilo. 
—Taat» aail, raaMaJa* alia, ova *an Ji asslfaar 

a ardaaa da aal^ra da Aabraaii UaarlIlaB- 
U tímkM BB »la a paaaa. 
O «aada lk*a tiraa M» dallaada». 
- Afará, diaaa alia, a aalfa *aa da aara Ular «a 

O ar, Bsrtrasd da TOaaraia laaliaai-aa. 
.^na raslBMo B saltara lanadut* 4a MaarlllaB, 

Oma f 
*B)«»la4aaaUMdap««it«r 

"tf mti fMi têil* *ê 0«B«lfff«rtli 

S. Panlo. 3 de Março do 1885.--Manoel 
Antônio Dutra Rodriguoi-Niiolàtt do Souza 
Queiruz.—ApproYado. 

A meama commiasSo tondo uxaminado a 
petiçlo de João Miguel de Faria pedindo dia- 
penaa do pagarauntj do imposto para dar al- 
guns espüotacnlos nesta cidade, 6 de parecer 
quo Biija a potiçSo indofurida visto nflo podor 
a cimara dispensaro pagamento do impoato. 

S. Paulo, 2 de Mar^o do 1885.—Maaoiil 
Antônio Dutra Rodriguea—Nicoláu do Souza 
Queiroz.—Approvado. 

3* PAHTB 

INDICAÇÕES 

Do sr. G. Franzeu ;—Indico quo, sempre 
que a câmara mandar fazer a colIocaçSs ge- 
ral de guias em uma rua, mande também fa- 
zer sargoias.—S. Paulo, 11 de Março de 
1885.—G. Franzen.—Approrado, fluando a 
GOmmissâo de obras autirisada a fazer em 
seua diatrictos com as pedras velhas. 

Do mesmo ;—lüdioo que ae offloie aoexmo. 
governo da provincia pedindo o concerto do 
caminho denominado—do Carandirú — que 
aegue do atterrado de SanfAana para a Con- 
ceição dos GuaruUos. 

S. Paulo, U de Março de J88.i.—G. Fran- 
zeo.—Solicite-se do eime. governo da pro- 
TÍncia. 

Do mesmo :—Indico que se offic'.e ao exmo. 
governo da provincia pedindo a remoção i'a 
pólvora, para a oaaa para isso deatinada e ha 
muito tempo coucluida.—S. Paulo, li de 
Março do 1885.—G. Franzen—Solicite-se 
do exmo. governo da província. 

Dü meamo :—6'endo inconvtaientissimo o 
abuao de animaea aoUos pelas ruas da cidade 
e seus subúrbios, pelos seus perigos a que 
estão expus.Oi oa transeuntes, o sendo isso 
prohíbido pelo código de posturas, indico que 
seja essa disposição obaervada com todo o ri- 
gor. 

S. Paulo, 11 do Março de 1í85—G. Fran- 
zen.-Que ae recommtnde aos flajaes todo o 
rigor no cumprimento daj posturas. 

Do dr. Dutra:—Indico que o dr. engenhei- 
ro ãque eacarregado de examinar a recla- 
mação feita por Vicente Xavier de Medeiros, 
apresentando o oiçamento das despesas ne- 
cessárias. 

S. Panlo, 4 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Approvado, ao 
engenheiro para satisfazer. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão do que para constar 
lavrou-se a presente aota, eu Maooel Aveli- 
no Vaz, otficial juramentado da secretaria 
da câmara a flz. 

CORREIO i-AULlSTANO 

Aasembléa Pruvlnclal 

■lIllO AOa lã Dl HABgO DB  188S 

Prttidancia   do ir. S. Molli 

Abia-M » íflaalo a a »t. l." laofatatio li a offl- 
uio do govaroo qna yroroga a Aaiembli» Btô o di» 
26 ío aorranta, , 

O ir. S.* lai^Tolario lã a asts d» ranoiio do dia 14 
a poala sm digauaaSo, u ar. L. Gliavaa tjm» a pa- 
lavra par* jnatifloir ama amendii, poia qa« enten- 
da ofuoalar alia oonforms o qaa to panou na asH. 
slo da aabbado. Diz que o ar. tiraaidaiite Durtando 
para a ordam Ho dia de boja o aB«erramsD(9 d» Ai- 
■aiiiblís, ia nio haDvsBaa prorogai^ao, uaireaosatoD 
qse, a oriUiD do dia aaria a maama da sabb»da, no 
guao áí bayer ensa prorogaeio, a manda a lan smaa 
da naaao eentido, paraqna aordamdo dia da sBbbado 
a^ja a de boja. 

Ú ir. preaidanto daaiara qaa DSO foi a detlarafin 
da qaa » ordam do dia de boja BSria a maima daisb- 
bado no oaio da nSo haver prorogaçío, 9 apansa dia- 
aa qoe a ordam do dia aaria a aDoeciamanto da Aa 
aemhlét, no a>ao da nto barer proiogaglD. 

O Br, C. Toledo oonaotda «om a emauda apiaaaD- 
tada, porqae daa palavraa do ar, praaideuta D3D BB 
podia iníerir ontra Oínaa aanSo o qae enWndao o 
aator da emenda. 

K spprovada a atia aonjanaíamonta *om * 
emenda. 

O ar. 1." aeerataria II o aegainla 

EXPEDIENTE 

orrioioã 

Do teitalaria da goierao, aommaniaaado a proro- 
gagto da Aaiamblta aU o dia 2Q.~lDlaíiada 

Du naimo, tammanioado oa mulivoa porqae uSo 
ggnpareaea na diBonatlo da lei da Iorcaa.—Intei- 
rada, 

Dj meama, ramalteodo a informafáo   da  aamara 

—Pcía bem, deaejo qae elle flqaa na CsDOiarga- 
ria por emqaantu. 

—Maa, por qnaf 
—Voadiie-lo: Moorllloa tatn nm iaimigo pode- 

roaa; por moliroBde ordem anperior, nlo poaao diiar 
Iba qTism à Biia iaimigo, nem revelar as oanaia da 
cdiuia ealnmnia qae tioba por Sm a daihonra, a 
paida da nm innoaente. Ui alii nm» vioganca ao- 
tarde e borriral, nma infâmia monitruoaa. 

O larrival laimiga da Monrilloa o é também de 
am doa maaa protagidoa, e tornon-aa mau. 

E' tarriiel, diGBoil da aUingir, poderosa, jS. lb'B 
diaaa; maa jarai a>maga-la, daamaaiara-loj nei de 
paraagni-lo aim ió, nem piedade. 

^Üao aaroaonde, biita-lba pedir o anxilio da 
joatiga; aa IOD nm doa aena rapraiantantaa; o qoe 
qpar t Diga I 

—Nada tanha per amqoanlo qM padir aea be- 
mane d« Jaaliaa, qna, talvas, nb podariam aarvir- 
me.   Qoara a dava agir ai. 

Maa, para qne an poaia ahagar ao Inluiigo, é pra- 
•iao qne ella nBa daaeoatla qna aa aat( abrindo bta- 
alia Daa aaaa maabiDacBga. Eia, man amigo, por- 
qae deaejo qna Usuritioa eoDtiaaa na Conaiergarle 
daraila qainie diaa maía, ee fAr preoiao i porqna lhe 
paço qaa taaha a bondade da soatir o pcucaaas, e 
qna dalia aa eos#ai ao eatado em qaa aello agora. 

^Coniprabanda. 
—lafaliimanta, ipradie, poramqaanto, poapar s 

tarrlval Inimigo am qnaalli). 
Maa, «orno, por oalro lado, deaejo ttanqailiaar a 

pobra praao, pedir-lha-hai, ainda, meo amigo, qne 
lha naada estragar na eall» nm bilhata naa. 

—Sati falto n'aa ueneato. A^oi tam papal, at- 
Ofara. 

O aonde lamoa a penna do jnia a aaaravan ; 

(Baparancat Io «élol 

«FLORB^TIüO BaoudsiL > 

—Ei iaaa t pergnnlon a ar. Bartraad da l'Ofa- 
rala. 

—Sim, é qaaato baeta. 
O magiatrada dobrao o bilbala, mettan-o em aa 

airaloppa, faahan-a a ditaa; 
—Daatra am poaao Honrillon taaabart o aan bi- 

lhata. 
Dapala de brava ailenaie, e aonde tornan: 
^QaaadB, por aaa eidam, dei-ta bnaaa no dani- 

allia daHanrIlloa. d raa Liané, a eommlaairla da 
polioia teboa a anoMito daaarla. 

—Sim, iato aata dito naa aatoa. 
—Paia bam, man aaro da rOaaraia, a fllha dt 

Hoarillen daaappataaan heataa, á* daaa beraa da 
Urda. 

^Ahl B a qaa aappSet 
—Nlo aippanbo nada, lanka aarttaa da qs* a pa- 

bra maaina íeí raptada, 
-Raptada! 

de Canba aobre o Drojoato da ama atirada de ferro 
dirjuoJU aiilade Ã Lorana.-A aúminlailo da eoni- 
tituipto e Joaliga 

U* oaniir» da oapilal, lomeltendo ama propoBla 
da poalurat aobre eoitigoa —A' oommieilu de gama- 
lai. 

Da oamara da Iporanga, padindj aoloriiiBcfiii para 
aompr.ir am terreno parajrjieio.—A' oommiaslo de 
osmarsf. 

04 cimara de Campiuan, paHíndo eDlorU3;Ia pais 
tontrad.r nm emprattimo,—A* aonimiasla de aoni- 
tituipao e jmtiça. 

HC^UIBIMaNIOÍ 

Oa Joaquim Perair« de Barroa, pedindo diapenin 
de eiaioa de bitioria da lingaa portugneii piia 
obter eirla de profaaior normaliat»,—A" eommiaain 
de jaetiga. 

PÁ>KCIBI9 

Da eommitelo de jnttiça, antoriiando o governo 
a eoneedar eela meiaa de liganga oom o ordenado ao 
profeeior, Antônio Ferreira Hooambola 

Dii ogmmiKlo de aaaisra'. areando ni aídide de 
Cmiipinaa, ama repartlcio Vaoiiniaa. 

DA eommlaalo de oamirai, approvando aodigoa de 
poalnrae da Paiini. 

Dl eommiaain dejnatliu, opinaado para qoa s 
requerimento da FranoiBoo da Cosia ['inbo, eaja 
approvado, offareoendo pura íBBD nm projeoto. 

Da oommiaaGo da Oanalitaiçlo e jfiilii;a, para que 
•aja provido o reoar» do vereador dr. JJíO PurUrio 
de Maoedo, para oa eff.jios de ti<>r ea-isiija a delibe- 
raria da oimara mnaioipil da oiilad') dj Tanbale, 
qaa o eiolnid daqaella oorporatSo. 

PKDIICTUa 

Ooa art. L, Ferreira e S. da Motta, ateando uma 
2* oadeira de 1** letlraa para o aeii feminino na 
villa da faranapanema. 

Od er. B. Cfui, areando nma aidajra de latim a 
rcuneBi na oídade de Iguapc. 

Do meamo, ooneiderando a cidaíra de 1" lotlraa 
do itxo feminina do bairro da S. Bjnto, ao maoi- 
oipio lio Parnabyba, aegnoda da villa do mesmo 
nome. 

Vio a imprimir, 
O ar. V. ao finhal requerprefereneia para ■ dia- 

ooailo do proj-elo n. lül—Approvado. 
U ar. li. Chavea leqoar argenoiu para o projaato 

n. lltj aabre palaain de induatria. 
O ar. J. Boeno nto fas abaolntumente opposi;ã:o 

i iiiéa lonlida nu projaato, somo já leve ooiaaiSo 
da |,rovar Bom um proji^oto q.iB apioiantoa a le.'- 
paito du aa nmpto, logo no «omeeo daa teiiSai : 
app3a-se porem & eieoiha du loail,pi>rqaa o terraoo 
da freata do j.irdim, por omn lei provincial, par- 
taaoei provineia. e i de^tiaado pura o alargamento 
Jo jamim atí a alameda daa ãgaairBi,projetto eiae 
quo j£ ia qaii porem pruiiau. 

entende portanto qne umqaiato não tur reiogada 
easa loi oSu ae poderi dariiantino tqaelle lorreno 
por parta da oamara mnaioipiil. 

C o no lua offe raiando DO jubititntivo. 
O ar. V.do Pmhil nSo vem oppor-ee ao projeoto, 

maa eim apreaaatar orna emenda qainlo ao luial, 
pur qne aaaa que aeiiuiba d> (reata dojirdim pn- 
DIíOO |iara a eaiUouglo do pilaoio de indaslru (oi 
iDÍelii, por qoe vaa-ae tirar a uaitormidade do jar- 
dim, oucdLçao eaianaial em lodoa os pnaaeios da- 
qaella ordem, pira o eea emoelsaaoiento, 

Indiaa o tariano jnnlo Ba «onvaaio da los, qae, a 
■BD ver, eali naa oondijíidB de aarrir melhor pjra 
o âm doBejado, aeado nm terrena peiteageate i pro- 
viBOiavque nio tem tido appliúaçio fi'um tarrano 
qae palaa laas dimamOiiB \ól» psifaiia-neots proa- 
isr-aa para u Sm qae ae pretende e de inja asoo- 
Iha eà podem reaultar laalageni.—OfTereoB uma 
em anda neise aea ti d o. 

O ar. C. Toledo maDifaeli o een «serapnlo devo- 
tar paio pmjioto on pela emenda au ar. V. do 
Hinhal, porqueda diaoasiiía havida tam oonoloido 
qaa qaalqasr deaiaa terrenoa alo aaii perfeita- 
mente dvsembaraeado. — Quanto ao tarrano da 
frente do jardim, onrio o >r. J. Baeao faser refe- 
renoia a uma lai p.ovinoial que o lornun de pro- 
priidada proviniiii fti aiargumento do Jardim ; 
quanto ao terreno aonligno ao oonvanto ds Lni, a. 
eao aabeqoe e um tarrano liligioao, porqos lendo | 
aido elle deaiprupriado pais provinoia para a soas- ' 
.riiiySa de umaaadSa, oujo Üm nio ae rjiliaou, o 
novarno deliberai, dividii-o acu lates o vsnílel oem 
□asla publisa; oom> piorem oeeaoa a rjiSo da dosa- 
propria^i}, o auavauto propõe embargos i venda, 
>ãm de qae revertesdo esse terreno para o mesmo 
jonvento, uma vei ^le nSi tiver elle a appligbçlo 
para anjoãol foi danapropriado. 

O ar. Abraoibes aoBielita looaventflneia. da o.ns- 
Iroejlo dj ediâoio no Ingar indiaado (lalo projeotu, 
oiu i6 por Sear janto i estaçio da eitrada ds ferio, 
eomo por ootrae VNDlagena que sprasanta, e scnlei- 
ta qae o larraao Biji próprio proiiniial, poiqua a 
assa lai a qna se relsrin a ar. J. Uueno não preiedea 
proposta da oamara ea Assambléa ProtÍBOial nSu 
podia deanpioprial-a pjr si. 

O «r. A. Qjeiroí opina pela aieitagSo d,L emenda 
do ar. Visaooda do Pinbal a rejeivio do piojecto, 
porque nSo oulbe o argomento de qae nto e liquida 
a propiitditde da provinoia sobra ks terrenos ilesa- 
propriadeB do «inventa da Lm, pulo faito de nio ter 
«Ido dado o destiaa a essaa lerranoi para eaja fim 
foram dasnpropriaJos, porqae som a aonstrucgdo do 
palaeio de indnatiia, vae-ae Ibe dt.r ama appliaa- 
güo de BtilidadB pabiiau, e pir iaBoarszIo que tinha 
o aonrento para embirgir a venda daqoclies terre- 
noa i partienlares, OBsapparBte no aaao preaenta. 

Enaeriada a OíDIOBIAB Uea a voraglo adiada por 
falta de namero. 

Fiea encerrada a disOBasEo e adiada a votafilo das 
eegaintes maleiias : 

■i* diaBDSsto das poatnraa n. 13 da Pindamonhan- 
glba 

2* dita de rcgnUmento n, 33 da Caii-Branoa. 

Z'dita do projeoto n, Hl, aobra ampragadoB da 
oimara da Cam Bransa 

2» dita do dito n 133, aobre aiopre-liiao a eama- 
ra do Espirito Santo de Pinhal. 

i' dita do dito n. lli do aano paaiado, aobia na- 
veRBgio do TíBIÍ. .    . 

l- dita do dito n. 2)6. de 1884 aobre mUrprataçlo 
do art. 2 • d» loi de 31 da Matço de 18ai. 

1* dita do dito n. 85, daití anno, sobra O prolaa- 
sor SubjBtiSol'jrrsira daSjni'Anaa. 

l>dita   do dito  n. 5,  ao 

Sociedade da ImmlgravAa    „. J.. 
de a- I»ttulo ■ ■'"™ 

CommaníBam-nea: ()aü.^3UtJ>l 

BgioJB da S. Framiioo ,,  i    j 
2" dita do dito D. 28, daatB anno, sobra linha aa 

bonda para o matadoaro. 
2»ditado projaotu n 9t, do anno paaaado. aom 

pareBerdasle anno, aobre profesaorea qaa «onIam 
maia da 20 annoi Je eervigo. . 

O ar. M. UarroB dia qaa havando nma oommiaalB 
nomeada para apreiantir om projeetodo reforma de 
inatrautio pobiioi, nio i raioaval qoa ee laglaie 
aoa retalhos a portanto tudo quanto fír aoaaernen- 
to a instraogKo publica deve Ir a assa cominiaaSo 
para qae seta attanda o qao (flr eonvaaiante e regei- 
le o que DSO O fflt Apraient» om rtquerimento naa- 
ae sentido. 

O ar. A. gasiroí aombate o requerimanto porqna 
jnlga-D inopporlUDO e porqoa am nada ambaraflací 
as Intuitos da aummíBsIo nomsada. 

Refere-aoa profesaora» que tem 20 annos da ear- 
vigo ei msie nma remunaraçto dos asrvigoa qae 
tem prestado essai homens, dando-sa-lha u" PJ" 
qnaao aogmanto da venoimaaloa para a aatialagSo 
detone neoasiiilades. 

Fiea anoerrada a disaa)*Io a adiada a *otaglo. 

«Na lennile da Babbada, 14 da aerrantat a ar. pra- 
•ideate oommnnlaon havar raaablda ua iflal» da 
Sooiedadq Ctntral da Immtgraelo da Ria, parlada 
qoe refulaua oa artigoa pabllaadaa u iaaprwm 4a 
Slo Paulo a favor dos eoatraloa da laiaignuitaa, 

brà"ãma lotaria para a ao que elte responden que por anquatte a Mala- 
dade nio O podia fsssr, tuto bavar dliargaiala i» 
opiolSas nadirastoria provisória, aaaa aaaa am qaa, 
segundo o artigo IB dos aatatutoa. a natarii 4%n 
ser submettida a nm* tommiaaio, T0U4a ptM te« . 
poia a aoaíadada fasar a propaganda da aaiíf^aal. 
dsda aom o vsnaldo. ■■^. 

«Foi lido om offiaie da ar. Laia BíUMUL «^B^ ' 
psnhado de am prelaat» da aanlrala da aatafa^'!*- 
dlndo qna a praaidasela diaaa a raapalta paMaar. 
Dspola da taram tamada • palavra aa an. <M,.fikalfl 
Qoeirai, Antônio Pau da Barras, HlMuUa &1^«. 
do, Sohritimajar, Betholdl a dr. Fraulaaa Baga- 
nio —O praaidanta nomeon naa aannlaala asB- - 
poata doa ara. dri. Ralaal Paaa da Bsrraa, Nlfalii 
Qoairos • Antônio Paaa da Barroa. '  ■ 

«O ar. pratldenta, dapola da paa<arar a mal qaa 
noa íaaia a notlela qae a Imnraaaa dava a laapdia 
da nm aonüoto havida aa tasaada Haaiil Alfgra, 
pargnntou ai algum doa srs. aoaloa eslava aa )kata 
dessa oaaarraaaTa, a temos tida raapaata aMaUn,' 
nomeon o ar. dr. Panlo Qoairaa, qna taM-fisaida 
em logar proxluo ae da faaia a qna aat< M iiaiUda 
para alia, qne ajadloaiaa a son artanalB faiaiisa 

 Ida. 
2.' PARTE DA ORDEM DO DIA 

FORCA  PUBLICA 

Joslifloam e aprasaDlao) emendaa oa ara. 
do Júnior a I. Bueno. 

Piea adiada a diaensilo pela hora. 

M. Pra- 

MARÇO 

n  13,  da PiDda- 

eebre 

—Md* para quaf Por qttaoi f 
—Para qoel nio lhe aei diiar aiastameote; nem 

se pAda adivinhar ai intaniSas doB míosi Por 
qaem t O inimigo nio pira, prussgaa na aaa vin- 
ganf 1. Dapoia de faier prender o pai, ap(<deroB-aa 
d» Ulha. 

—IsBO é Lurrivel] eiolamou o magistrado. 
—E' da moita audasia, aesreioantoa o aonde, oom 

ehammBa noa olho*. 
—Mea amigj, diaaa o jnii, i preeiso spreBan- 

lar-mii já uma qaeisi, a boje meamo o abefe da se- 
gnraaea ha de ^Üi am oampo quinie ou vinla doe 
aeua agenlea, ae fãr ntaesaano. Havemos ds revis- 
tar Paris ate os fandos doa aotroe msia tenebrosos; 
é presiio aabar eiia moça, pela qaal tooê parese in- 
teraaaar-Bs mnito. 

—Sim; e da moda mnito partlanlar, maa aaro 
da 1'Ossraie l maa aa ale quero, a pslaa mesmaa 
ratSaa qna ma obrigam a nflo reslsmar a soltara 
do pai, faier batnibo aom o rapto da filha, Sal a 
qna easeiaas pdda entiegar-ia nm* pessoa alga 
pela paiilo l a ae essa pessoa, oem s qoal estou sm 
lata, soubesss qna aa suss vialima* sabsram de- 
fenaorse, a fida da intalis maaina lalraa aarrasaa 
perigo. 

Gn repilo, man smigo, qaaro a devo trabalhar sd, 
a espera vanser. 

8a, sntratsnto, anganat-me, n(o beaitaral en *ir 
p*4tr o sen audlio... 

Batioi ba da h*T*r am Paris nm grand* aa- 
«andalo, qna ha da tahoar am toJoa oe paiiaa do 
mondo e que ha da aapsalar a leda a gente bo- 
né a Ia. 

—Mau oaro eonde, disaa o magistrada, aaton in- 
teiramente iBuadiaposicto; respeito o silensio qae 
jolga dever guardar sobra os (antoa eaja gravidade 
as tnaa palavrsa lavello; maa nio importe ; * qna 
hora do di* oa da aoita quiaar abamar-me, ha da 
•empre eaaantrar-ma promptj para o sariir. 

—Obrígsdo, raspondaa o aonde. 
B daiion o sr. Bartrand de rOseraia, dapoia da 

apertar-lha a mio. 

XI 

1 oiSÂ DO oaiHi 

Hionae, aem a maaM dassonflanfa, tinh* sagai- 
do a iBulhar velha, trajada oomo religiões, qna a 
bacia proauradOi aavlada, disí* elle, por Uonrll- 
loa 

A moga ala pardan tampa interrogsado a religio- 
a* ; eenvaaaids da qaa a paa a tiaha abanado * 
qne prseisBva delia par* depAr am aan favor e fiier 
reaoabesar a aaa inaoaenaI> : Tsatto-aa ie preaaae 
a aatiegi u. eomo vimoa, a abava d-t apoasnto i por- 
teira, anlee de eatrar no aarro qna levoo a measa- 
gairs. 

O trajaola fsi-ee rapidamente. 
Paaaadoa TÍnta minutos, O aarro parea am aaa 

ru Htnil» • dwarUi daaita i» ■>■» pHsda parU 

ORDEM DO  DIA 17 DE 
!■ pAnis 

Viticlo  adiada   daa poatnraa 
monbaogaba. 

Dita do regnlamanto n. 33, da Casa Bransa. 
Dita, em 2> discabsfio,   do  projeato  a. 171, 

ampregdoa da aaxiara de Caia Bransa. 
Dita d» dita do projaoto n 135, sobre amptastimo 

i eumara do Eupiriio Santo do Pinhal. 
Dita do projeoto n. IBÍ.aml* diaanaslo, aobrana- 

regaçlo do Tieté 
Dila do dito n 260, da 1881, am 1' dieauBBto, so- 

bre iatürprBtaelo de lei. 
üitidoditon 25, em 1» diianaeír, lobraopro- 

faaBor 8tai'Anaa 
Dita do dito n 5, «ml* disiaselo, Bobra lotaria 

para a igreja de S. Fransiaoe. 
Dita do dito n, 26, em 2' dirousair, aobre linha de 

bonda para o matadooro. 
2' distas Io adiada ds proj^ito n. Ql, aom nm re- 

qaerimaato eobra o profeaaor qoe aooiar mala da 20 
annu* de servido. 

Diseaaele do paraaar n. 17, sobreo reenrao da va- 
reador Joio Perfirio de Maeedo. 

2' dita do projeeto n 161, eobra patsagana de (a- 
lends. _   . 

2* dita dn dito n. 193, da 1891, paasaado a Penha 
para a Oipital, 

1' dita do dito n. 197, sobra a profeiiora Ne- 
braga 

1* dita do dito n 181, ecbra loterias psr» o Ly- 
eeo de artea e oSieios 

3* ditd dj dito n. 123,.aobre o (isdneto do Chi. 
1> dita dae emendas ao projeoto n. 61 aobre pat- 

■seem de faiandas. 
2* diionusGo dae emendas adiadaa do projeoto n. 

93, sobre aposantailorias. 
1' dita das posturas n. 8 da Frsnea. 
i' dita d,a ditas n. 9 da Penha do Rio do Peixe. 
1' dita das ditas n. 11, de Santo Amaro. 
1* dita dae ditas a  15, de Braganga, 
1* dita dae dilae n. IB, de J.botiobsl. 
1> dita das dittan. 32, d> Espirito Santo de Pi- 

nhal. 
1* dita daa diiae n   ''6. de Stuta Branas. 
l* dita das ditas n. 3i de Oaaratiagaati. 
1' dita daa dilaa Q. 31, da Sarapeby. 
1* dita daa ditsa o. 3S. da Araraquara. 
1^ d ti9 dae dilaa n. 30, da Faxina. 
1* dita   do projeeto n.  112, aubte  loteriaa  para 

BtOtlB. 
1> dita do dito a. IQ, do anno pasasdo, sobre oat- 

lorio da provadoria em rampinap. 
3' dita do dilo n. 33, sobre sgoi^s em S, Vi- 

«ente 
2' dita do dito n   160. aobre o profassor Qoulsrt. 
2* dita dos ditos ns. 18 s 20, sobie oartorioa da 

eapilal. 
1^ dita do dito n. 92, uiaaudo parlldorae no Rie- 

Vetile, 
2^ dita do paieier a. 7 sobte dcoreto nlo sanacio- 

nado. 
2> dita do dito a, 8, aobre territarie de MBo;. 
3> dita do dito D. 2Ò3,B ibre a Companhia Ytuana. 
1' dita do dito n. 186 aobree^rtorio do Rio Claro. 
3' dita do dita a 21, sjbre estrada de ferro de 

BragaDça í Minas. 
t' dita do dito n SO.eobraealradade Itapelininga, 
3* dita do dito n. 1^ ajbra a Caaa da Miaarieor- 

dia de SinloB. 
1* dita do dito n.l39. aobrs a oídela de Bstalass. 
1> dita do dito n. il06, «obre a estrada do Tijuco 

Preto. 
1* dita daa emen4i,B so projeoto n. 13 ajb<e ea- 

oolas. 
1' dita dl dita a. 23 sobre oarlario da Piedada. 

2' rABia 
A'J 2 l/ã horal ia tardt 

!■ ditaucío do projeto n. 193 do orgamento mn- 
nioipal. 

1* dita do dito a. 150 do  orgamento provlneial. 
3> ditj dl dito n. 149,di forf i pnbliaa.aom emen- 

da. 

nioasaa i aDaladade e rasnltada ablld 
«A laaato íoi preaidida pelo isnaral Onto iallBa. 
ilblaa.» --i^-r -"-'"Vi galblaa.i 

_!.: 

da madeira, que   tinha aido pintada da verde a qna 
gyron logo noa gnnioa enlerrnjadof. 

A rsligioaa e Mionna apoaram-ee e entraram am 
nm pateo de tamanho ragnlar, onde aresaian her- 
vas de Iod* a quiilidade entra aa padres da sal- 
gada. 

Um homem, em qnam reeonheaamas Jaoqnas Va'- 
nier, fechon da novo * porta de isadaira, emqnaato 
o aarro desappaieoia a trote largo do tivatlo. 

A falsa religioiB, qoe ara a mia ds Lonrenga, a 
digna aompanheira de Jaoqaas Varniar, tomoa * 
mio da Mionne e paion-a para a casa, oonilrucglo 
essura, achatada, de sobrado a paredes raehadaa. 

Parecia qoe eisa morada aombria a triste ota ti- 
nha lido habitsds havia meia seanlo. 

Mas, sdmeote duranie dosa annos, dapoia qna ali 
aa batia aommattida om dapla aaiaasinato, é qoa 
tinha estado por alngsr. 

Depol* da ter perlenaldo, doranta «aaa d«a 
annoi, a trgs proprietários, linha aido oomprada 
em oltimo logsr pelo sr. Psrfauillet, antigo pan- 
aioalsla da pritlo eenlrsl de Malsa, onda Moral 
lava o praisr da ooDbegi-lo. 

O felii pátrio dos eaposes Zadore tinhaiellsa 
aeqoisielo daaaa mansarda por ama ninharia. De- 
pois de pausar qna nem assim tinha feito bem aa- 
goaio, esfregou ae mios da eentanta, quando, graaai 
ao sen oamarada Morei, qaa lha havia aoaiaade a 
taaar ahinellat da oarello aa aadii, alagaa o aaa 
immoval por eiaallente praça. 

Quando raaaben oa saia meiaa adiastadus, Par- 
fonillel noalroQ a soa aatletafão, asoapsahaada 
ella mesmo Jaeqoea, Morei e a viuva Tamlral, quan- 
do asle* furam tér a eaaa. 

Oa quartoa do andar tarree a do aobrado nada ti- 
nham da notarei, a ale aar e mia estado em qna aa 
aabevam. 

O meamo podia aa disar dai agnai fartadaa, it 
qasst Jaaqnea nlo  se dau ao inasmmodo de anbir. 

Aa adegaa, porém, de boaa paredsa a abobadaa ao^ 
lidiii, eram vastas a ballaa, ua verdadeiro anbtar- 
raneo. 

HIo aa aabia a qna linhaa aido daalinadaa an 
oatro tampo. , 

Mas oDa earteaa podiam aarvir paríailamaata para 
eovil de nma quadrilha de la^rSea. 

Faríoaillat nlo daiioi da faier valsr todaa ai 
vaatagen* daa «degae da sua eaaa. 

BiB ana dallsa, teve a bondada da meslrsr aa 
aan laaatarie om a'g>pla, qoa faehava a bsaa da 
na paga qna tinha mais da aem pis da profaadi- 
dade. 

Ma oUlma adaga, que ji alo leava por baUo da 
•aaa e do palM, naa por balio do jardim, Far- 
fanillat aspliseu eomo forsodo a parsda ara na 
pinto oada se via filtrar am fia d'agia, podia-aa aa 
aoeisato inundar todo o sob silo visto eomo azietia 
•llinaaoadaato qLS  rseebl*  aa agosa do Büvra. 

Jaequaa Varnier, q*e desejava aareear aa boaa 
grsfaa da ana ei-sm«sia, fss ledaa aa dUlgaaalsB ■ 
in niiBi da 4S barai a IIM da arlat, «aaa a ■&•• 

Falleoso, ante-hoatem, D'eata upiUl,' ots- 
neute-coronel JOSé Theodoro XaTier. 

O flaada era maior de 70 KOBoa da edaila. 

Por despaeho da 13 da oarraata fai-aa aaaaaC t 
De titnla da  Bsrla ds Ypaaesaa a Jaat Aãltsala 

Moreira Filho, an attsaglo aos ralavaaHM aaaVIata 
!na Ua ptattada i InaIrnagI* popalar, < i^WI» a 

humanidade. 
Do da Bailo de Il«bim ao aapilte Baat* Dlsa da 

Almeida Prado, em altenglo aaa qaa ttaa pranatto á 
hamaaidada.  vi.v...j-   ,*iu„a 

Prealdente da Provlnobt ■" 
■JiT.i 

Regressou hoatem do Norto da proTlbUà 
sr. dr. Almeida Couto. ; ^ 

Companhlaa Caotarelra 
e Exgatto» 

Por Imperial laioloclo da 13 da aarraala lanada 
aobre pareoer d* aaaglo doa negoalaa do laapaila it 
oonselbo de estado, parmitlla-aa i aempaaUa Cw- 
taieira a Bigottos. aalabalaaida aa praHaA^ 
S. Fsalo, raorgsnia*r-sa aagonda a laglaaã ia^M 
a 3 150 da 4 de Novembro de ISSt, aaada-lha sapra* 
vadoa es astatolos qaa apraHatoo. Vai aar aatadlda 
e aompatenta daarsio. 

Companhia Paulista '■'i'^---"' 
Ao sr. dr. Ptatas, presidenta daeta OaBnÍf||{a, 

foi bonlam dirigida pala ar. W. Hanaaid, a"^!- 
gninte despasbo islegiapbiaa: 

(Porto-Ferreira 16 da Marge da 1885. 
>0 vapor chegoo hoje da Porte da Aniral tra- 

sanda a primeira aarga da Sífi o*aaa laaakat t>a 
fai bsldaada na doaa dirastamanta aa warraK d^aa 
tiada de ferro. 

«O oafi parUnea ao dr. Pranalaaa UIU Ribtira 
Quimstlaa. 

«O vapor vaa hoje ao perte Polador, taaia araa- 
aaas proviaerios ooa portes da Praiaha, 10 kilana- 
trat, Amaral 35 kiloaetroa a Paiadar 60 kilaaili^oa 
diatanie daata. 

«Roga anetarisagla para annnuslar laa Janiaa. 
qoa a navrgaglo aali aberta sU a Paladaf. Ha 
mtlla sarga i traneparUr a falta ainatta «■• a 
abertura do trafego esteja aanonolada. 

«Tenho dado ordene para a Bobranga da frataa da 
boje em diante, aegainda a ptnta da* raaSae aa TI> 
gor na aatrada da ferro; eémaata o aafi a aal, taada 
taballaa «apaoiaaa. -   > 

«Nlo Tsjo aada para obatar s aavagagla aaattana 
a aampre eotia Porte Farratrt * Putadara 

Forem tranafaridoa par* esta aafital ainaa aram* 
detldoa em Bragangs, nlo ad por aar laaafldatu a 
aontiegenie da forg* leeal, aema tsmbav patau 
trata-ae de taier algona reparaa ae adlSala daaa- 
daia pnMtea. ^^ 

Em conseiuencia de harer-separtido' DDÍR 
das rúdaa de um vaggoa do cargas, nq ,kí- 
lometro 17, o exprosao da Ituana obegou »■- 
te.hontem a Piracicaba com atnuode-horft 
e meia. 
 "gJMMB-          \ 

L,arapioa ^. 
Ante-bootem,   oaroa  daa   4 haraa da  ■Bik£'aa 

larápios fiieram orna abertura a* porta prinalM da 
prédio ooda reaida Pedro Stnt», l roa da Celsa- 
Iheiro Nebise. ' 

Nlo  ooasammaram   a   ronbo,   per   havaram] 
preitantidoa peloa moradoraa qoa padjram aaaaa 

Temot   recebido varia*  qoetaaa aoatra afaíjl 
Êalisia naquella ma,  aaaim aa bairia doa Ca 

lyaaos. 
Chamamos par* e faat* a altangle da aaa 

rei to. 

Coutando 115aouoa de edado, falleoaoj 
Doite da i2 para H do corrente, em S.- 
mSo, Beruardino  de tal, oonserrindo aij 
perluitaa as faouldadea mentaea 

11- 

mavam DO bairro, Beon prempla pira a usa 
dalla qnerian fasar. -Vi 

—B' aqui, minha boa irai, qna hal da aaanl^f 
mea paaf pargonlon Mloaae i falaa raligiaaa, aáili- 
doantrsn na aaaa, ' ^^-r 

—HIo, minha querida menina, raapoadeB a vlifa 
Tamlral. porqna nlo aalamea aa prefaltara da ta- 
tiaía; mas vaa  ver  bravamanta aaa paaaaa. Ias 
muito aa iolareas* pala maataa, qna t ailla --''^- 
rosa a qoa se aatandará  aem a aaahara a n 
d* soltara do pobre sr. MonrllIoB ' "'"* 

—Mai, a irmi dis*a-ma... '''"   '-'*   s 
—Eo disse-lhe a Tardada, mlsha eiha, < Mr'ar^ 

dam do seu paaqua aqol aati ; a  alia laaoráâ—' 
qoa, aa o qoar uUer, qaa alga aiaaUaaata aa \ 
ialha* qoa lha daraa, en laa palavra. \n i 
Inda qaaBtalbadUiaran. r-~   -• *«   -^. 

Hlouas aoiplreo. ■        . >, : 
-Oh t sim, fanl toda qaaato qalaara* vmtú* 

fêtt ttltQ piOi ?^. 
A vinva (aa a matfaa ealrar aa aa it§ qmuiÊf 

iotet do ehie, qna raaafila alaridads nar aaa JT 
aalla qaa dava para * jardla.  aada TagaUna & 
gomei maaiairaa a raralrae valhaa a aada •Naotafc 
i v0Bt.de ortigae a oatroí atbastoi aaaalhaaiSS,' 

üm esnapi, naa pellrena, oBitro sadairaa a aaw 
meia radoBde, tade caaprad* aa aÉf«ato ■E 
aeapoabiaa aabiUa da pasa, ^' 7]aa DttãB 
faaAda*. tome aa do aBtariarVrâaAaa aiiabã'£ 
ffBaa ratolhoa da papal ptaUda Mfbiv.    *^ U* 

Havia oma oadaira parto da aaaa, a aaato ala-a*' 
papel da airiaa, un llstalre a aaa pamaa™    rs 

MloBBa olhava ea tsrae da «1 aaa tma iniUla 

-MiBka  qnarids,  diaaa-lha a Taalni «a W 

—Terei qaa aipirarmnila tampa 1       -SI"-.>«íM 
-Mio, a saabera Dia tsrda a eWar. ^ 

tra7«il'li*a.r ■"'•" ' ""* »""• -•'■^f 
prMttehíonrvT,:""*'' •"^'^,..!-' -^I-^ 

Diaando lito a falia raligiaaa MUra^fü 
Mionna ainten-a* aa aaa aadaliB avatma. 
Paaaadoa daa aianlai lavia-sa  wm  tSm In* i' 

"IrJiriKalre".':*"'"-- * ^-^^^^^^^ 
A mia, qoe a fatalldada aaaia srrrailMfa ia- 

Ilha, d* qaaa eia lalaiga ImpUaavú, eotoaa aaf-' 
laad. a faj.v. «.at aatta UltlitMUiÍ7n!amt' 
a«da prata eabUa, laa neaba^Jato MB MB7M 
aaa eralhaa. '   --"j. ^^ 

HlaBBa Qaon lapraatiaBoia wtm*h&Ê^te M- 
abara a aeatla a. ..«M toapa BSSMB^ 
mal-atlai. ~      ^      *      -ffj 

Eaaa raeu ale lha ara daaaeBhMUatím aía' 
podia raiordar-ea oada o llahi vlato. B* varZZ aia 
a pobra aaBtBa aatat* moita IIÉaill "^^       fr 

■Ú' ^^*.í5«£si-;, _**-*H......:1 



^. 

Q.Érv-DaitMi-piE moita «pJ^o <!<■* t«nh» •« pB- 
dUi ai* wm pedida «iplítat o  porqaâ d» tu» pir. 

UluptUftd* -ko ■•a«d« o Ulattra gotatnidor 
Un-M ipagkda * nogii • a lloi de aranha para 
JBitiflift a «iqaarda I<U1IMI$E* ■m qn« ■■ asha, 

Da luto, paU lattra aaBttltsilsaal • pali lal da • 
•laltSaa, sla poda ht*ar davida algam» da qaa a T*- 

gintn dai nalarUa. toa laflaa «atra o alsltorado 
pua a aaaalhadoi aan* lapruantantai,laflaa igoil- 
nanta na aiàara par» a e«ai9gra;Ss dai l«ii do 
BiUd». 

ãd^nati da nmi dlapoalçlá »pTMt«aa(oiitra-i« 
qaa a natada t maik om doa mambroa di anmara 
aem(i(a imaiiotliatUidada apt* para hiar faaa. 
aièaar^a parta tanpararia da rana lagUl^tiva. 8u- 
HaU átiai dapntadoa taanidaa. dot qoaat trinta « 
daaa votam por nn projaito, podam asnalltail-o lei 
sara( >!■• asrtiri todai «i atoa «Biitat, «ono as «o- 
ladtf^Mla por toda a Aaiambléa praianla. 

A aanara doa dapatidoi é a ramo amloantimanta 
patttia* dopartamanto. BUa é qna maalfaata ao 
•atantlTO a aonfiaBgaaa daatanflang* do poro qaa a 
iolláttiild. Oiidà dapatado nlo rtpraaanta oom o aaa 
v»ta'ai/ta piroalla da mSta paiaiaat, aaolo nma 
parla da ru>« noaienal. 

Si.naídma da laia aamara lOBatitala-aa t «a 
foram lafalnénto rasonbaoidoa dapatRdsi am na- 
MBrolatai.parataaolla íaaoaioBaua ; ao alie* ía- 
lam adnttMaa ^'Jaíamanlo; aa daa-aa a abaitsra 
doparlBmahfo.ftafMMo tdpaHalt aa lao-aa pa~ 
rajila alia a.falia da IhniBO } aa a loBado aati íoao- 
oiauado,-* alia ai p4da (anaaioBir toaoomlttanta • 
maáiaaom awmara; aa ialo tndo i oarto — om 
qnpratiaaa, porqno jí BIO pargantimoi aa qna 
1^1 fai o ar. Danta* di*MbrÍr aa laiSt* ds aa a 
pVrnoBanaiaao podàridapaía da formal darrotü qna 
aaffraa na álaiflo da maia, am qaa raaoahatidai op- 
peiiiioBlatàa Sa%tam ootopaado oargoa da eitrama 
aanttaaga politloa t 

Peia i Mrio iaie da diier-iai aomo dia o ir. pio* 
aidasta da aonoaUa, qna a aamata ainda nlo ailá 
aoaatilBlda I Pela alia qBt aitt apta para tratar daa 
BaiisraTaaqaoflOoaa doa mata Ira nua adanlaa pro- 
blimaa qaa agitam o aipitito pabtíioi podando fa- 
atl-» Já,.tt padarl Baniíaitar-iO palilioamanta 
Otpoiê f ' 

Okd» < q« ji aa via «ata diTiiIbilidado do oom- 
pttaBciaa aaproioaa, a«ta riatrUglo, taita por nm 
taroairoí da pluaa padoro* aanfaiidoa om prainra- 
Cle folomná ^«oloàtondo, aaiao aempalaata para 
dal-aal 

Em boa regra e goTarne i ama doiago{la da aa- 
mara. A oaouira póiOi logalarminti oenatltaida noi 
loraiaa Ia tol. retirar do IOB daligado a oemma de 
BBUrl«daqB« eoHferlBolha qaaado ella meraata a 
aBaaoíBalfa.' 

A eamara podo «lanifHtar-ieqaando o auma qai- 
aar i ao garoraa oanpra «ojaltai-ie, e nlo axolhar 
aaeaaUaai «ema aata e oati faiandat lob pana da«ar 
•oleUlanaUtiai viito qaa oiU oiaado de om ina- 
toamoKto pabliao aonatiala da proenravb H oao- 

iote. 
~ Pol«B ea «orlphaaa da gararno attandar-ia por 

aH) am largaa daDoaatrifOaa am qaa a forpa da lo> 
gioa aáU aa raile diroata do rombo ao Ihoaooro ; 
poia» Oi UBrifararloo oontiaBar a IneiBoar o ve- 
looiaolimado; pilo aoapoairagom eortar ÚSraa, oom 
a aoama aa*albi qao a Iraqaoai poUoial eonieate, 
para atirar aebra a eabet* do haiie. Biiei roidoa 
ala áaaeaaario* para abafarem a aBDitlaBoi* do qaem 
aaba bam qao aati eaaapaado fraadaientamonto om 
legar qao a aula lha nlo aonfle. 

Por portaria de \5 de Fevereiro do ooi ren- 
te uno, Duuidoa o mlDÍaterío da gaerra ãoat 
■em «ffeito a baixa do serviço do exercito 
qné teve, no aegnndo regimento de oavalla- 
ria. o 2* cadete JoSo Frederico da Rocha, 
ijaé ãooa pertencendo & Companhia de Ca- 
Tallarla deata província. 

■\ A ««a ■■Inato 
Ha írogaatia do 8tfi de Juliú, a S di> aorronle, 

10^10 herea da Oioita, Fnnoiiaa Mariano foi aiiaa- 
iiê^a  V"  ^'^  ^'*** ''*   ^'^'■""«'«t qoa logroQ 

A^ialtma raaabon smi profnnda fiaada no paito, 
qa^*^ai«i.lho a moita qaaií íaalanlaQOa. 

Dálza malhar a doia Sibei. 
AmbootíaaaaBilBo a vlotima, enm jogadoroa o da 

maa> aoBtamoa. .   ,   ,   , 
A aoetorldada tonoo aonhoalmente do feolai 

'Mandon-se ezalnirda Cjmpanhia de In- 
lanteria deita província, o soldado Antônio 
Fernandeadoi Santoa, por haver fallacido no 
ligÃitál militar, da cdrte,onde se achava em 
traUmanto. ^ "'•" 

_'Ktíi,:   consellio de ffuorra 

Baaat^a haja aa aaaralarla nüitar da prea don- 
tia,o oaaaalho qao dato jBlgor o aoldado da com- 
va^iadaa»r>ll*rl«> JM!"'" *''« *• "üraira. 
SUTM láftmada p. ra eiinpareoar peraate o meamo 
JnMlho, atm de opreienUr M provaa a ollogar 
«minjtdatea. ..(....[-,-.... 

81o mambroo do ooaaelho : . 
Praaídaata. taBaaU-caroaol Braga ( mambro., 

«r. Oarvalhal. aapilla Saatoa Di.a, tananta Balla- 
laida, alfaMB Ramalho,RaaBa e Hareandai da Bn- 

V Ante-hontem, á tarde, em Santos, doi) in- 
dtTldapitqMi «n "»* eanAa, dlrigiam-M 
ura bordo do vapor Buenos Âyres, cahiram 
90 Bur e pereceram aíogadoa. 

'!lfl'4" Tíotimu ohamaTa-ae Míonael 
lllanev a era empregado no commeroio, a 
«atra aranm-tripolante do referido vapor, 

..^Masatra • morte 

■oradoi 
A 4 doaorraato.J*aéAatoaia, apararia, «sido. 
^JLuam aaa daa aargaaa do rio TiaU, dlatrie- 
^óíStoTtawada  Laaííea. '--• "" 

tNMr»wi'> «^ «^i* rS" • 
qna oortava nm 

iofolla, daalo- 
merta  laatan- 

do 

paaoáfo 

Mbior W iapultada aa fragoeila do Sapé 

^'»ÍA%4i*'" '•bcaa aela Slhae do moaor idade em 

iilMÍF^^- m 
ddo, anto-liontem, o n. 5, an- 

'da-^JTOTpV-enTO Svangetica. 

1V Oeourrenela" pollclae» 

A oataola ooal«í. foraiI."TO«athidoi o prato llTr. 
■AJJISÍÍL Bonita Maria do Joaaa a Amaa- 

ãSo^n JUrtiBO. toado P'"«',l» í'* 
. ^%r£tl-da Abril. M praoo oTe.elhido o 

'^^SSÍéí^h W ntMiii' o proto Aata- 
BiTd^ hvaMalOi por doaordelra. 

;^5£Sa'Kard"Att. -.ria da Carmo 
A^SSmUU»^ M*'i* Vioiri. 

l»í.- 

pablicadai, Isj preas a ra«o)hldo a eotaflD oao trai, 
donde Bihlo horai dspola. 

—*' ordflio du delegado da pollaia, (oram praaoi 
Thaodoro Antonlu Ja Almaidn, por vanUr arrombar 
a porta da (mu a. 2 da ra» do 8 m/nario; o Maria 
do Carmo Agalar, por aitar prorooanJo daiordana 
na rna, am oilado do ombriagaai. 

—A BBIa;ío do BMZ, fui raiolliida Jeaaiaa. Maria 
Vieira, por «brlii * lorbaleola. ,   J-LÍ J-.... * .?-.. 

—Sabiram daa prltSia i ■.•■•^r  ' ■ -f, - \ 
Vlotallno Joié de Oliveira, LoopoMo A ato ala da 

Ollraira e Iiabgl Maria da Canoaiglo. 

Moeda falsa i?-"'"^:, "■;•"-; 

Na estaçSo central de nrbanoa acha-ae do- 
tílo Emílio C08BO, por haver passado libras 
sterlioas falsas. 

O Bubdclegado do distrioto do sul da Sá 
está procedendo a averlgnaçíles. 

No logar doQjniInada Jibotiaabal, teimo de Santa 
Rita do Paralao, foi Diorto, ( tiro, em nm aoDaioto, 
a to do oorranto, o famigerado oorandalro a torbo- 
lanto Lnii Cogadar. 

Por doorelo da 13 do eorrantn (oi rODovada a esB- 
«aailo r«il» pelo daireto n. B,7U, de 10 de Satimbro 
da 1874 para  lavra de minaa de oorrao do  pedra e 
Satrolgo  00 niDBioipio do Talahj, da pcoTlnaia d» 

. Paola. e Iraniforida a Hoori Raffird pelo primi- 
tiva aaaeeitloeario Loii Mathsaa Miyiatkl. 

A ooaaaiilo abreoga 50 datas miasraaa, aada nma 
de 636,070 mntroí qnadradoi, Eitoudan aa proprie- 
dade—Agoa Bfonaa—porloBoenlB ao primitivo eon- 
aaaaionarla, 

Eslá publicado on. 401, anno 10, dã   Tte- 
vista lUuslrada. 

Poi noiDsaio aairetaiio da provinola de Sergipe o 
baabarel QiUino Tollei de Ueneiei, 

Rüceben, hontem, o gráo de baoharul om 
aoiencias juridioas e sociaes o dr. Manoel 
Henriques da Fonseca Portella. 

O dr. Portelia distiuguio-se sempre pola 
sua applioaçSo, talento e optimo comporta- 
meuto, havendo, também collaborado, com 
brilhantismo, em vários periódicos acadêmi- 
cos. 

Hontem, aa 3 bo,aa da larde, maDÍf(aton-as In- 
«ondia na elkimiod do prédio n. 47 da roa do Sena- 
dor Plotenoio da Abrao, onJe reside o ar. eogenhai- 
ro Thonaass Bazij, tnái logo eitinato. 

CumparcoeD o Borpo de bombeiros o dois empre- 
gado! d* Companhia Cantareira e Eigottas,munid<a 
da Odmpetente bomba. 

BetiTorim prsisates diversas antaridadea e o ar. 
alfetas Paaliae. da goarda orbana. 

As lettras hypothecariaa do Baaoo de Cre- 
dito Real de S. Paulo foram vendidas, hon- 
tem, no Rio, a76 %■ 

Foi eaptnredo e rasolhido i osdeia de liú 00a- 
trave quo he dias lantoa eonlra a vida if ar. Oel- 
dlne da Horaes, aonforma notioiamea. 

Em Lorena, nanoilade 12 para 13 do oarroato, 
os larápios paaelraram no pradio onde reaide o ar. 
dr. Rodriffass de Aievedo o aobtrahiram a qoantia 
de 500(000 qas <e aohava na gaveta de om movei 
o por aoaaaa, talrti, dsiiaram de levar também am 
maiso de lettraa bypotheoarisa ao portador rspra- 
sentoDdo avnltada lamms, o qaal aatava no entra 
gaveta, _ 

Pala janta militar de aaads, em seaaSo de i4 do 
aorronte, foi eiominada a praga do corpo poliolal 
parmaaanie Joio Antônio Rodrignes de Save, qoo 
aeba-sa soffraodo da eafarmidada aaratel ao praio 
da 4 a õ metee de tretamento. 

IIlumlnaçAo publica 

Da roe do Brai ao Mareo da Mela Lagoa foram 
enlregaea ao aerviea poblioo qaiaie oombnstoraa de 
gai, ne oa. |-^3S a iZi9. 

—O oomboelor n. eSl, da raa Alegra, eoaaer- 
Too-aa apagado doraote a ooilo de 11. 

VIctioiaH da Andaluzia 

Ho paieulo realissdo anla-honlam ao Jardim Pa> 
bliao a aomnjigtBo de lypographos angarioo a qoan» 
tia de 239)030, destinada u saaaorror aa viatimaa 
doa terremoto! da Andalozis, 

CUegadoB a 8. Paulo 

Asbum-ae hospedados no Hotel da Ftaiifa, ahoga- 
los anla-bontem, os srs.: 

AotoDio Lanaadio ds Mattos. 
Dario Alvoa de Carvalho e família. 
Eduardo Pompeo do Amaral. 
Joíé Teixeira Sobrinho. 
Carlos K»ysel. 
PranaiMo Boeno du Miranda. 
JeBo Baptiata ds Paiva Baraaho. 
Josqoim de Araojo Peroír». 
Caríoi Torres Raagal. 
—Chegado» honlam, aa ara ; 
Prederioo Baaioa. 
Joilo de Lasardí Franao. 
J. C Almeida Mogoaira. 
José Cbrirtlano Barreto. 
JoSo de AgDJrra. 
Loia Malhiaa de Carvalho. 

Roubo rruHtrado 
Na BeagSo da Üíiima kara' poblisoo, aate-hon- 

lam, D Diário Xerant-l a cegelnte notioia : 
a Aato-bontom de tarde, o ar. eapitio Joai Por- 

tes da Lima Praneo, proprietário do oafé de Java, 
foi avisado par am individno de qap. se planejava 
nm aaaalto d sna aasa, na rna Vinte a Cioso de 
Harfo n. 121, 

E«e individao. depoia do diier lar sido aonvidado 
para tomar parta Bo aaaalto, narroo mianaioiaman- 
10 o plano ii oom binado. 

Levado l pollsla pelo ar. aaptllo Lima Praneo, 
repetíD abi aa deolarafllfee qoa fliara aateriormsDle, 

Hunlam, deide que o ar. dr. ArnaIJo da Oliveira, 
abafe de poliaia, teve aonheaimenlo da festo, to- 
mon logo lio aoertadaa providanaiaa, qoa deram em 
reioltado a aaptnra do fimígarade gatooo, que aa 
ahama tolaao de tal Samslo, mae eajo verdadeiro 
noms i Qeraldo Mansa, é italiana, e vaie do Ria da 
Prata ba apaaaa 10 diaa. 

O p'aae rol o aagointa t 
O Indlvldna denanelanta aaeltoa o lonvlte qne 

lhe Idra feito, e eareienton a Bamala om eatro 
companheira, Indioado pala pallola, para aabatitalr 
am teraairo qoa de manhl brigáre eom Samalo. 

Rannldo* todoi troa om ama aa*e di ladeira de S 
Fraaelaoo, abi aombinaram a maneira pala qnal a 
eoaaa devia asr feita 

A mnito coato os doia auppaatoa galnaos aonvan- 
aeram Samslo de qoo era dosBOOsasaria a morto da 
eapaaa do aapltto, em qoo elle isaistia teosamonlo. 

AaaoBtoa-ta aqllaqos, nme vaa dentro de eaaa, 
amarrariam ai peaaosaqDO li eativeaoem, e aem pe- 
rigo lobtrsbiriam a grande qoaatidada da dinheiro 
qoo 11 havia sm ooro, prata, papsl a tettras. 

Para maior aagarBDpa levoo Samalo as aompa- 
nbeiro* para am matle no oampo do Btziga, onde 
oooaertaram de BOTO O pUno a dividiram entra ai a 
oirda naoüaaaria para os Bos a qoe a deotinavam. 

Todo aooeedaa somo 10 aoiobinlra s, i, hora apra- 
aada, O da aaols, batia om dellas á potta da ar, ea- 
pitio LimoiFranao, qne flaera am tempo retirar aaa 
eapoaae eaa fllha para ame eaaa vislnba > 

A preta, prevlemento indoitriida, abrín-lhaa  a 
Sorte, a om dos anppoatoa gatonoi, ama vai dentro 

a aasa, laneõa-aa.a ella e oiigio qaa lhas diaaaaia 
onde eatava o  dinboiro. 

Depois do simalada leaisleaaie, a rapariga dioH: 
—Eati etll naqoolla gaveta. 
Itonodi*temente Samalo, qna ]i pleneára viagem 

B Beenoa-Ajiaa a 4 Enropa aom o prodnato do ron- 
b«, etiron-se ao movei e, aem om ferro qne traiia, 
arrombon a gaveta indioada o pooaa ainda ver a 
qoantidada do dinheiro qna a enahia. 

Poi aaaea oooasilo qne se sbrio nma porta e appa- 
raearam o ar. eapitio Lime Praneo, oea amigo Eglo- 
aiaa edoiaaargantos dapeliaia, qoe eiII ao haviam 
eaanltado. .     .        ,   . 

O endas gatooe, aasombra4o paio laeaperado ap- 
poroaimealo de tanta gente, proenroo evadir-aa e 
t»|>a-hl3 eontagoido ■■ om dos aappeatea larapies, 
apesar de laferiarem forfs, porqne Saneio é robos« 
to a valoBta, n ale atiraaea aM asa paraafBl;lo, 
travando lata MU aUa. 

NeaSB ooeasilo ohegavam 1 porta da raa o dr. 
ahefe da polioie, o sr. oo^amandeola o elgona poli- 
oiaee, qoe so haviam aasalt>ido asa viainhançai, 0 
effectuaram a prl>Ia ds SimsSo, qaa na lota alada 
aoa>9|juio ferir o urbano Primitivo e o paisano Del- 
QDO Alves da Canha. 

Gitadiligsoaia, perfoitameoto dirigida ftííi t. 
dr. ■befada poliola, moatra maia oma vai o lelo e 
dediaapSo da a. aib. no deaompanho do aapinhuto 
eargo qoe ainda ooaopa. 

Mdia hora dopoia, o alada devido i eaparlaia do 
om doaaappoatoa gilonoa, foi preae 00 largi da S. 
Fransiaoo, pelo ar. sobdelegado Joio Baila, nm oom- 
paoheiro de Samgtj, Bmilio Copo por atoonha Ooa- 
raTorla, paesador da libras de onro falao. 

Eate Cara Twía devia ler tomado parta no aa- 
aalto, maa, brigando de manhl oom Samtio, deaiali- 
ra da em preae. 

Pois nem por iaio daixon do ir dormir tamban 
na aadêi> 

1KOXICIA.8 AnXKBTICAS 

Ante-honlem, no S. Joai, ospeoteaolu em beoed- 
oio dogrnpa lyriao de arlislae da eitinola eompa- 
nbia Tartmi. 

O prigrammt tji oxioatido a OonUnto geral, so- 
breaahindi, com ospaoialidaje, a Líggmdi Yalacd, 
de Bragi, para soprano eom aeaompanham«nlo da 
liolonoelio pela are. Zani o Conaigli. 

A tfuieltodeOlTíabiah, da axtram» dalioidein, 
para vlolonojilo oom aoaomp^nhjaieatu do qaartlets 
de eordaa foi biiadt e vivamente appiaedida. 

B, na verdade, o poblioo teve razio nis soaa ei- 
panadas de aolhoeiasmo: porqoanto foi aqaella 
aompoaiglo multo bem eiaantida, priaeipalmealo 
no acaompanhameato pianUaimo. 

A paadsgem di Itália melodia da Offembaoh, em 
qne deataoa-81 a imitetlo de som loogioqao de 
nma oorneta em hirmiaioa$, oSaraaoodo sériae dif- 
Bouldades para oa oieonlanlos, aSo pidia aar me- 
lhor interpretada. 

O sr. Conaigli, maii nmi Víz, tornon-ao orador 
doe applaasoa qoe raeebao, 

O ar. DsaBD uaiioD mnitt) a deaejar no i)«»r(o 
tuUa urra, foi, pjráai, nm ptiuao melhor na eagon- 
d» parle {ma s'ei quai possiiUe), mas o flnal foi 

verdadeiro dgaaatra, deixmdu etoapar nma nota 
aamplulamsLtd (úra do nivol. 

A Bia, Iini aoDloa com bastante eiprassSo a oa- 
vatiaa de Leonora Tt-eti Ia nolieplácida. Oi aipec- 

tadurei poaoo oilgenloi deveriam floar maito satia- 
íaitoa. 

O ar. Anjiaoli eanlon eom alma a romanza da 
da opera Uatbtih, de VardI, desaunheeide do aoaso 
p abi ISO. 

Bate artista tem feito pragreaaoa inoon testa veie e 
'nierpreta oom eiiclidao oa papeia. 

O er. Poreati (iifli*a) eoadjavoa baatanta oe aeue 
«ompanheiroí ao ttnttta do nltima ailo da Br- 
nani. 

A falta de oreheatra fji snpprida pelo maeetro 
Praoeiaejlo qne aaeompaahava ao piano, o, apeiar 
daa ingratidõia efferesidea pelo peqaeno iffeilo do 
piano, nto aomprometteo oomtado oa oanlorea. 

Em anmma: «a o eipeataealo de ente-boa tem 
nlo foi doa  melhorei, satisfez, entretanto, a todue, 

o qaa a aaíaneial, diverlio, e bastante. 

A prova estí naa manifaatefSaa da agrado por 
parta doa eapeotadores. 
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pletamonte, matando-lhes :í60 homens e to- 
maiido-lhea oa 8t3aB canbaett. 

O contra-almirantü Miot, chefj da expedi- 
çSo, oommuDíca que toda a bahia de Passaa- 
dova pormaoeoa em completa tranqaílli- 
dade. 

[Agencia Havat.) 

SEtíÇAO MVRI 
-TT- 

Administração da justiça 
Piracicaba ■í. í 

SKüTKK;^ auB aoNDBii:4i a ABJOLVI 
AO Hiena Taupo 

Bm eonformldade aom aa daolaSas do jnry, jol- 
gando o ráo Adolphi—íaoravo de Carloa Angoato 
Rodrigoi'! de Pinho—iaanrao no gráo uélio do arl. 
ZSn do oodigo orim-nal, o oondemnn a soffre' a pena 
de dons annoa o om maz da priilo oom trabaibo e 
moita de doie par oanlo doa valtiee fortedos. 

Mas, attandeado-aa ■ qne o jary, oonaiderando o 
réo inonrao no citado artiga, qoíliflaon o erime (é o 
jory quem oonsidera incurio I é o jniy qnam juaif- 
fica D orirue h na ordem daquelha em qne a aoaoai' 
qto deve ser promovMa pela parta off^ndide, e mea- 
ma os termos regularsa do proaaaeo \1), hei par esta 
facto, por pirempla a nccusaçdo » o rea "btotvídn 
da Instanoia o candemnxda a manigipalidado naa 
oastai. 

O eaorivío paase mandado de sotlnra a favor da 
ido, aa por ai oio eativer preso. 

Sala dai aaangís do jory sm Piraoiaaba, em 18 de 
Janeiro da 1864. 

í--. .■•' Jnié XatUr de Toliáo.» 
Que Iristo ii3éa fii este juiz da lei I 

S. Luiz do Parahytinga 
Contioúi a le pobliaar, oom grave aaeandalo, o 

periodian -Raiempclo-aem editor responsável o 
aem ootras formalidades (ligidaa por lei. 

O redaotor daaie odioso paiqoim aproveila-ae 
daaaa oiroomalansia para enxovalhar a todoa e a 
tndo. 

Pelo digna preaidaaie de oitmara mnnicipal fo 
eommonioado, por tfflaio, ao dr. promotor pnbliao 
nio haver puaaaa alguma aaBamido, perante a mea- 
ma aamara, a sompeiente reaponiabilidado. 

Chamimoa a attfnclo do ar, promotor pira este 
faato: eapiramoa qoe cmpregitri todos osesfar^as 
para qaa este tbssD aaja punido, oomo manda a Isi. 

Alá qoaoda soSraremoa aa arbílrariadadaa dos 
bocatatt 
  Á vtrdadt. 

Aos meus amigos 

Faculdade de Direito 

IXAHBB EIHAORDINARIDB 

oraaa oometim   h<ge, psla lórma ao- Oa eiamoa 
gnioto I 

1 • anno—A'a 10       horas—Tarmade 4. 
2."    >   —A'a 10 i/3   . =       de 4. 
3.»    .   _A'« 10 , „       de 6. 
4.»    >   —A'a  a > o      de 4. 
Os alnmnoa inaariptoa devem oompareaor diaría- 

meata na Faoaldade. 

Rasnllado dos oiamea da hontem. 

5.» iTn"o 

Approvados plenamanta 

Manoel Henriqoa da Fooseaa Portella 
Sabaitiio Somes Barroso. 
Tomaram o gidj. 

Obltuurlo 
Sepaltaram-ae ao eemiierio muaioipal oa ssgnln- 

tea eudtveros: 
Dia 12 

Antônio AfFiinBo da Moraas Torres, 50 annoa, sa- 
tado, morador í roa do Conde d'BD, froKaeiia da Sé: 
aalhma aardiaaa,    (Atleaiado do dr. Maaqaila.; 

Anlooio de Mello, 35 anãos, aolteiro, portogaez, 
fatlaaido no hoapital do oarldade: febre typhoide 
(Attestsdo do dr. G. Eilia.) 

Caoilla, 13 mezis, Ülha de Lino Joaé da Motta, 
morador i roa do Ojzometro, fragaezia do Brai: 
vermea,   ^Atteatado do dr, MaaqDíta ) 

SebastlSo Sombrsno, 00 auoos, italíaoo, morador 
i, roa da Bella-Vista, fragoeiia da COOSOIBEÍO: aair- 
thoaa bepatbioa.   (Attaatado   do dr. P. d'Agastino.) 

FidsDoio Paes da Maeedo, 57 sanoa, viavo, fallo- 
«ido na eofarmaria da psoiteoeiaria: ansmia pro- 
funda.   (Altaatado do dr. Vit.a$i.) 

Carloa Wieman, 10 anDoa, morador 1 roa Helvs- 
tia, fregnezia de Sinta EpbiganU: tnbarooloa pul- 
monares.   (Attestada do dr. Laii Barreto.) 

Dl. 13 ' 
Maria da Jeaua, 25 anãos, solteira, fallaeida no 

hgipital de «aridada, logo qne tai entrada. (Attei- 
tado dodr. O. Bliia.) 

Jolia, 10 diaa. filha da Benedlclo Aotoniode Mo- 
ra ea, mar ador i roa do Lavapíi, tregoazia da Si ; 
inviabilidade.   (Atteatsdo do dr Joaquim Pedro.) 

Porllría, limszea, Iliba de Bibiana, muradora l 
raa da Imperatriz, (regaeila da Sí: anazarca. (At- 
teatado do dr. Lopai dos Aojoa.) 

Joaé Claro Teixeira, 40 aoaoa, aolteiro, portogosa. 
(alleoide no boapital da 8. Joaquim t adnopbatía 
broDoliiaa.   ^Attaatado de dr. C. de Campoa } 

Um fato, do aaio mazaulloo, 7 maiea da vida. In- 
tra-nterina, a 1 hora depois de oaioida, liltao de Ei- 
eholaaliaa, livra, moradora i roa da 8. Joio, fregne- 
aia de Saota EphlgaoJa. (Alteatade do dr. Jayma 
Serva) 

Um fato, do aaxo fameoino, dlha daCyprlane, li- 
vre, moradora i roa da Eiperança, fragaazia da Si i 
inviabilidade. (Attealado do dr. Maiqoita, mediao 
da poliaia ) 

TELEGRAMMAS 
Pariz, ia tle lUarço 

OS Chinezes abandonaram as posiçSea que 
eccapavam em Thalko, noTouIúiii, fogíndo 
para,aa fronteiras meridiooaea da China. 

Liondrea» 13 de Mai-ço 

O governo declarou, em sesaSo da câmara 
dos commnas, qne as negociaç^ea com o go- 
rerno da Rússia tinham tido resultado aa- 
tia^ctorio. 

Ficou convencionado entre os dons gOTer- 
nos que aa tropas rassas nSo avançariam, 
guardando as posições que ora oooapam, e 
que por sen lado oa Afghans te coaservariam 
nas posicOes em que se acliam. 

Parlx. 14 de Março 

Oa Franoeiea em ezpediçSo em Madagas- 
car ataoaram os Hovas e OB derrotaram com^ 

Maia traaqnilliaado, maia o>lma, dapoia do pro- 
fondo a dalaroaissiiso golpe qoe ferio mee ojraoflo 
de pai, cam a prematura morte do meo filho Joio, 
veohi), cheio de   ama ineQ'avel gratidio, maníreatar 
fnblloamenia a todos qoe proeuraram propuroionar 
anitivo á minha aogoatia qoanto seoa naTnea gra- 

voram-ae am minha alma pela generosidade e de- 
lioadtaa de aentimentoa oom que ma aeioaram na 
hora da dSr. 

Devo síprciacir oa dns revds. reitor a profeasaras 
do Bsminario episeapal. do menjpartiaolar amigo oo- 
avgo Raymundo Marcollno da Luz Cintra, do ravd. 
padre Eogenio, do meu eumpadre Josá Mariano, daa 
dietiootDs enladaotíB PraDcisoo Branco, Fraoaitca 
Moole-Raao e Cardim Filho, doa mona amigas oa- 
pitío Jesá Vieira Pinto, Aolonia José, Joio Nnpo- 
mnaeuo de ^ooza, Alfredo Raia, Jaiio da Silva, An- 
tônio Laal, Eliaiario Leal. Joaquim Leal [ilho,An- 
tônio OjDgalvea e DjmiDgoe uüO{alves, que reve- 
laram por eaaa oesisiSo aineera amiiade, rio ad I 
mim a i minha família, aomo ao men inditoao filho, 
ronbado t eiiatenaia aa primavera da vida. 

Sinta neoaiaidade de palenieir mena aantimentas 
para oom tio diatincloa a lievotadoa amigos : por 
iaao pego dcaanlpa si.|pnblÍo>ndo actoa que H'gal- 
doam a nobreza de aeus oorajdaa, offando de qaat- 
qaer modn a modeatia de a^a oaraetar. 

Qaeitam, pois. aoieitar os mala oaloroaoa a vaha- 
mentea protestos da gratidSo,lauto da mioha par- 
lo ooma de minhn desolada eapoaa e de meus qne- 
ridoa Slhos. 

S. Paalo, Í4 de Mar«o de 1895. 
PGLiaMIMO VlIIRA CORDBiaO. 

O artista João Miguel de Faria 
Venho, por maio da imprensa, pedir íquellas psa- 

Boas que flzerim-me o f.var da agcaitar bilbatea 
para o mco baneSoio, lealizajo £ 8 do corrente, o 
eapeoial obieqaia da saldarem aoas abrigBfSas. 

Coms todjs s&bjm tenho a infelícidjde de aer 
slnjiilo e por consegoinle torni-se-me moito dif- 
Bc.t voltar daas, traa, qujtrn veiea ia reaideoalaa 
dkB peseoaa a quem pasaei bilhetsa para o referido 
boneâcio. 

Esperaado, pois, aer altendido naate pedido,aliÍB 
mnito joBto, rogo o favor de enviaram a importân- 
cia da aauH raspcotivoa débitos á typographia do 
Oorraio Pauliilona. 

3. Panlo 10 de Mireo de ÍSS5. 
JoÁO MlOlBL DE FiaiA 

Toda rocommendaçao á pouca para que aa 
pessoas, quo tSm a garganta delicada, aquel- 
las oujaa amygdalas adquirem facilmente 
augmanto do volume aob a influencia das 
tranaiçílús da temperatura, façam uso das 
I>astilliaBGIcquel(Tiioiiouroda 
garganta), que so encontra em todas as 
pbariDaaías. 

EDITAES 
Edital do notlBcacão de protOMto 

O dr. Carlos SparidiSo de Mello Matloi, Jni> de 
direito do aommeroio nesta imperial oidada e oo- 
maroa de 8. Panlo, ete., ets. 

Fogo ssbar aos qoe a presente virem qne por perto 
da Companhia de Uai a Olaas Mineraea daTeabalÃ, 
me foi apretantada uma patlclo devidamente aaalg- 
nada pelo preiideofe da aca diresloria, (urmalada 
noa aeguiatss termea ; Illm. a exm. ar. dr. Juli do 
oommeraio. Dia a Companhia da Qia a Óleos Mioe- 
raea da Taubaté qoe bsveado feito liquidaçio geral 
de aoataa aom Roberto MurmaDlon, empreiteiro daa 
eb'ae oaaeaiarlaa ai luooiioaamonlo da mesma aom- 
panhia, variflseu que era deve^ora ao mesmo em- 
preiteiro do aaldo de Z7:440f000 ; pelo qne patsoa 
em seu íivor omaotiriga^au em vinte qaairo de 
Ontobro da 1884 ao praau da 4 mczaa a juros da 10 
por aenl« ao anua âi data do venoimeoto em deas- 
ta. Entrataolo, oaDoioidas ai obras, e tando-aa re- 
tirado aqnelle empreiloÍrD,aoeome{ar a eopplioaolo, 
BO dia ssgolnte tqoalle em qoe drmeva a rafarida 
obrigaíEo, a faaer oao daa Db'as para fabrieaflo da 
óleo, anooutroa visios o defeitos da mazima impor- 
laDsia. Aasim é, qoe pala proposta de 7Jde Joatio de 
1883 devia o smpisileiro (orniiesr ralortaa eom a 
eapacidadede IO toaaladaa por lia e alarabiqaea 
som eapíaidade para diatillaram 700 galdea de elao 
por dia, ao passo qee aa retortas fornesidai speoas 
podem distiller 4 1/2 toneladas da shiilo, nem po- 
dem pmdoiir mais ds 3õl> galSas de óleo em 24 ho- 
ras de trabalho ; oa alambiqoes adiavam todos va- 
aando, e iito por am erro teahnioo, qual o da falta 
do parafoaos sm namaro aoSaiaote nos Ingaraa onda 
o fer*a fendido uno aom o ferro balido; na parta 
eoperior iautieli) das alambiqnea ailatia entro va- 
aamento, devido i (alta ds jnntaa de eipansSea 
(íxpaiui»Ki Joinli) a eativam em tio mia eatado, qae 
nlo  foi  poailvel oblar-ta qnelqoer diatitleçlo aem 
300  ao tabrisassem novas jnnlaa : finalmente to- 
es oa tsnqnsa para eleea eataram vaaafldo aais ea 

menoa 
Todoa aetea dsfsitev, eoja raparaplo tem enatado 

graadas aaaríllaioa i aoppliaaata, qos asaaaloB faaer 
valer em joiio, por aaçlo eompetente, o direita qoa 
lhe aaslate de reelamer do empreiiairo a devida iB- 
demuisaelo doa projnitoa a damnoa qoe lha aaU'oa, 
alo Otalantea para tornar indiaootivcl a rtsponisbi- 
dade do dito R^bert? Tt^rm^nton    Tiio poeto, a por 
3aa aata hanvaase aberta na Caixa PJIIII do Banao 
oBraiilaasta 4ÍJ>dt, nqaeálta oarraat* fotai- 

tide por aqoella obrleagCo ds 24 de Oatobro de 18M 
a retirado a quantia de 10;000f030, venaida a maa- 
ma obrigaelo, oIo oagao Narmantan o saldo de ana 
sonta ontRa da IliOOO^OOO «am aa iofos aoiraaeidoa. 
Intimada a aoppllaante do reapaslivo preta», rea- 
ponJen qne nSo pagava porqne NarmantonireapoB- 
earal a Companhia por impartaneia maio «a aanoa 
eqoivalaBte ao valor da obrlgapto protestada, 

Hoje porém, qneiaodo honrar oeradllo daqoe jaa- 
lameote goga roaolvea a auppliianta pagar i Oaiia 
Pillal o debito de Normanlon; maa para qoe doada 
já fique malhar garantido o aso direito, protaata 
aantra qnalqoar tranaBaglo qna da hojo em dlaata 
algaom üier aom aqoella ohrigaglo, ara radoaida, 
pelo pagamoDlo feito pela eopplTazalo, a 10:440)000, 
qoe ale psgard a quem qnarqooaaja, vtataaaapaa* 
deroaaa reieas aolme expostas. Neataa tttÁt», Atn- 
dada no artigo Irniaaloa a noventa da ffTgirlaiisals 
nnmero seteotntts e trinta • aele de mil ollaaaates 
e o.necanta, raqaer a auppliaanle i vosaa oaotllaa- 
oiB, qoe, tomado per termo o aan proteato aata dãlll 
intimado o lopplioado, realdeat* on Câsplapat«- - 
pelindo-ae para tal úm aerta praeatorla, • per adi- 
laas e pela imprensa tedoa aqaellas a qesm o pra- ' 
aenle protesto poaaa totarasaar. Pede t veaaa azael- 
leneiB dorerimento eaparando raaabar nore«. SIo 
Paolo. to de Marpode 1885.—DanIeFOlamtataFaU-' 
alo d* .Sooia Pilfau, praaideate da «onpBBhla,—Bl- 
tavam doa* eatampilhaa na velar de qBatraaailea 
reia devidameota Inutillaadas. Begnau aaala aa 
continha em dita potiglo Bolla eaaroa o maa IBba- 
tituto o detpaoho do IheSr qoe se aagoa 1 

Distriboid* e   laloada,   tome-se por terão. SIo 
Paolo, oDiede Maroode 1885. ClementiBodeSoasa-, 
e Castro. Era o thaar do dito mau daapaeho por vlr> 
tnde   do   qoal   diatriboida a diligeBela eo SaoilvÜ 
qoo aata aubaarave, tomon alia por tarme o pratea- 
to  pela   fdrma   s^gninta i Termo da ratlflaaõlo da 
proteato da eoppliasots. Aos dose de Maroo do ISiS 
neata imperial eidade de 81a Panlo, an maa «arto- 
ria eompareoeo o dr. Clemente PaloAo de Sonaa Fi- 
lho, qne reaonhoço pelo própria de qaa doa tt, a por 
elle perante as dnai leitemonhaa abaixo aaalgnad»a 
foi dito qoe na qualidade de preaidesla da dlraate- 
ria da Companhia da Qaz a Olaoa MlBeraea da Taa- 
baté, raotiUoava, aoãia raalidoada tam pslo praaaB*' 
ta termo, o protesta eonalante de aaa petlplo retrsv. 
que fioa fazBUdo parte integrante  do praaanla tar> ' 
mo. a da eomo aasim disss a raotlfloon lavro O pri- 
"uate qno assigno aom as teatemonliea 

Eo Elias de Oliveira Maahado aaerivio qaa aaara- 
VI.   Dootor Cismenia  Palalo da Sonia Fillie, José 
Antônio   da   Soma,   Cosmo Alves doa Saatea. Ba : 
vlata portanto da rsqnerido e deferido ea daa a pis*-, 
eou o presente Edital que seri pnblloado aos lua- 
res   do   ealylo   reprodoildo   pola  ImprOBea, apela' 
Íjoal intimo e notíflso  a qoem aotenta íntnraaaadB''- 
3r o oantt úJo da potigfio, dcapaeho e termo do pra- •«" 

tealo retro inaortos, para qoa do meama se haja ÍB> ;', 
teiro   ooDhaoiiaeolo,   a  ee nlo poaaa alleirar IKBB-. 
ranoia. ^     " 

Dada e passado neata Imperial oidada de 8ta Paa> 
Io,   aaa   16 do Margo de 1SB5. En Bllaa da Olival»' 
Maahado aaorivlo qos o sobaorevi. Carfoa SptrUUã» 
da SlaUa Mailoi. 

Editai paio qaal voaaa senhoria mande faier pu».^ 
bliso, notlfitaodo a qoem lotaraaaar poaee, o pro-'^ 
taeto interposto neste jaiao pala Companhia da Oaa'' 
e Olaoa Minaraes ds Taubaté aontra Robailo Ner-i 
manton. .  ; 

De ordiim da iilma, câmara municipal, fa^O; 
publico, quo acha-se recolhido ao deposito,' 
um mftcho, saíno, velho e cógo da um olho. '■ 
Quem do mesmo for dono haja de ir retiraln}/. 
pagando a multa e mais despezas, na fòrniat 
do art. 53 § 1* do ood. de posturaa, sob pena . 
de passadas aa 48 horaa do praso, ser levado 
à praça, a qual terá lugar na porta do paçft ' 
da câmara municipal no dia 20 do correata > 
as 11 horas da manhs. ^^ 

S. Paulo, 17 de Março de 1885. 
À. C. de Santa BarbatXA'^ 

Fiscal do distrioto do sal,   > 

■í; •■■- 

MNÜNCIOS 

COHI>AIVIIIA. 1% A.CtOIVAl< 

Navegação a vapor 
0 PAQDETE A VAPOR 

Coramandanle o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 20 do aorrenta ao meio dia parai 
Paranagaiâ, 

A.Dtonlna, 
Santo Cotbarlna,     ..     ^ 

Rlo-Grande, 
Pelotas, 

Porto-A.legre • 
Hontevlftéo 

Reaebe aarga a paasageiroa. .,. 
Trata-se como agente 

João Aatonlo Fitolra áii Suloi 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—R'«!ebo-8e OB conhecimentos at4 

a Tosperada snhída do paquete, 

COMPANHIA RIO-CLARO 
Por ordem da directoria convoco aos srs. 

accionistas do tronco e prolongamento, para 
a reunião em assemblôa geral ordinária ao 
dia ly de Abril p. f. no escriptorio da Com- 
panhia as IO horas da manha, para o fim de 
ser-Ihes presente o relatório da Companhia 
no semestre ando em 91 de Dezembro do an- 
no p. p-, acompanhado do balancete e pare- 
cer do conselho Eacal, como para a aprova* 
ção do dividendo & distribuir pelos rendi- 
mentos do mesmo semestre. 

Escriptorio da Companhia Rio-CUro 15 
da Março do 1885. 

'-•«*-" í'^ O .ecretario 
Anlonio J. de Almeida Figueiraio 

(5—1 de .'í em 5diss) 

CLUB HAYDN 
Previno aos srs. sócios o artistas que o 

segundo ensaio de orohestra terá logar hoje 
(terçi-feira 17 da Março) no Theatro S. Josá, 
Às 8 horaa da noite em ponto. 

Àlex:   Levy, 
.__ Director dos concertos. 

Caixeiro 
Precisa-se de nm eom 

machinas de costura. 
Rna de S. Bento a. 63. 

alguma pratica de 

3-S 

O ADVOGADO 
Dr. Luit Cândido dji Hoaha, fixos «oa re- 

sidência na cidade de Capivary e timbem 
advoga noa aaDioipios sircumTiaÍQbM. 



OORRnO rAVtiaTAI10-15 il« Uarçú dt 1MB 
■» 

para, inesa e para toilette;   oololias,] ^ «« .^3.. 
guardanapos, toalhas, cortinas e cor-/ <^M ^^ 
tiiiados; lia sempre iam variado sor-V. 
timentô,  na   casa   importadora   dei .        ,  ,.   „. 
ronpa branca. jA  ^""^ "^'"^ t^Ü^^;. 

BVã DA UPUàTUZ, 

AVISOS 
o «dvo|[«do João de 0A e Al- 

buquerque* Qscriptorio travessa da Sé 
n. sè, onde será sDoontrado das 10 horas da 
maahl ii 3 da tarde.  

Impreterlvelmente a 7 dõ Maio 
próximo effdotna-se a extraoçSo do segando 
•orteio da grande loteria do  Ypiranga. 

Os bilhetes á venda ua raa da S. Bento 39. 
S. Paglo. DoliTses Nanes. 15—3 

Miguel de Tulllo coacertador e afi- 
nador de piaaos, compra, aluga e veode 
pianos nsadoi. Travessa do Seminário n. 28' 
•   O   Advogado.—Dr.   A.lfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio do Janeiro.  
Ui*. Aloaelda Nelto—Mediso opera- 

dor- ReaídeDoia e oODsaltorio—rna do Impe- 
dadtfr B. 5.       

Gonaelbelro Manoel Antô- 
nio Eknarte de Ajzevedo' e dr. 
•loSo l^erelra Monteiro, advu. 
(ado* I —  í«riptorio raa de S. Best' 

OelOno (■Inheiro de Ulboa 
Cintra e Gabriel DIaa da Silva, 
adrof^os. Escríptorio em Campinas, largo 
da Matrií Velha, n. 33. _      

Ur. Ixkpea doa A.i:\|oa «lunlor- 
ndvogado.— Escríptorio-- raa Direita, 
19, sobrado. Isonmbe-se também de cansas 
lira da capital e especialmtínte no foro d» 
i^tos^  

"ÃDVOSADO.—o dr. Pímpliilo Manoel Fioiie da Car 
TiÜiotdvagi  t»m 01  ir). coDielhmro ÜnjiM   da   Áie- 
ti-do » ix. JDIQ llonuin), m 1' B 1' in3laii;i<, a lui de 
a. Bento B. W. 

Uleade *  chtitMdM   pan qualquer   pODlo   i»   prn. 
TIBCU.  ___^^^^___^___ 

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

CvUegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
à «u« retideüGÍa—largo do Aroaohe n. 17 
A ou pharmaola Pepolar—Rua da Impera- 
tiitn. 4.  

Medico homoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonaoltas das 10 ás IS horas 
da manhfl, chamados á «^nalqaer hora, oa 
Drogaria Centra) Homtaopathica,  largo  de 
S. Bento n. 86.  
~Btx.A» HA.HBIJRGL;E;ZAJB 
reoel^em-ae   dlreotamentej no 
SaUU»  Blegante, venden>-«e   e 
■ ppllcam-ae. 

Tra ve—a da Quitanda n. 1.  
Dr. Pedro Vicente de Azeve, 

do«adTOgado,reside á rua dos BambÚ3,13-A. 

Companhia de Transportes 
Marítimos á Vapor 

o Magnífico Transporte 

Burgog^ne 
esperado de Bnenos-Aj^res saüirá par a 

Harselba 
Gênova 

>4|    IVapolea 
no dia 34 de Março 

Tratamento superior. Viagem rápida, 
Para fretes, passageiros  e mais informa- 

' (des, trata-se com os agentes ii'esta cidade 
Casa Gurraux 

FISCHER, FERNANDES & C. 
Successores 

Rua da Imperatriz n. 3£fi 
8. PAULO 

Poda-*6 tratar também com os srs. D. Cal- 
deira & C. 

18—Roa Direita—18     8-8 

Escravo fugido 
No di^ 14 de Dezembro de 1383, fugio de 

Itatiba o escravo Salvador, pertencente ao 
abaixo assignado, tendo a idade de Ü3 annos 
mais on menos, câr fnla, cabellos crespos, 
boa dentadura, falia flna, principiando a 
barbar, bonita figura, tem em ama peroa 
■ignal de ferida, e que teve ha tempo em nm 
pi o dedo companheiro do dedinho mais cur- 
to do que os outros proveniente de om gor- 

,  jie do machado ha tempo. 
B«te escravo i natural do Rio Novo 

deita província. Quem prendel-o e puzer em 
oadeia segura será grati&cado cúm a quantia 
de Í00|000 [éis, e entregando em Itatiba, ao 
abaixo assignado, rec«beri a qaantia de 
£00$000r4is. 

Itatiba, 11 de Março de 1883. 
6— Ü Bernardino Franco de Godoy. 

i*   '■r-^-. 

CflUegio g;flgMra 
FuntlaUo emCnxumbú o dirigido 

por j\maro C .^ojfuelra 
Recebe alumnos nas condições Heguintes : 
Inittrucc-ão primaria : — Inter- 

nos, -300$ ; meio-penaionistaa, 3C0$ ; exter- 
nos. 10^)$l)QO. 

Dita secundaria : -Internos,480$; 
meio pensionistas, 360$ ; externos, 150$000. 

Jóia de entrada, 30$; dita annual, 20$, 
15$ e 10$, conforme o alumno fôr interno, 
CD ei o-po D sionista ou externos. 

Pensão de roupa lavada, (!0$ ; musica ina- 
trnmental, 40$ ; piano, 80$000. 

As pensdes sSo pagas por trimestre adian- 
tados. 

Abatimento de 10 •/, ao pai que conãar 3 
alumnoa ao coilegio, e 20 % ao que confiar 
3 on mais. 

Os alumnos deverão ter corresponden- 
tes neste lugar ou em Baependy, e trazer 
a roopa de corpo e de cama necessária 

paraoasseio, inclusivamenta um naiforme 
preto para actos públicos, com bonnet como 
o dos estudantes da marinha. 

Paramaia esclarecimentos, podem dirigir- 
se ao director. 3—3. 

Da mais acreditada fabrica dos 
Estados-Unidos 

DENOMINADOS 

NO 
Corío-Méiéíi j f '■ 

3o—tcTia    cia     Imperatriz—26 
Nesta casa vende-se por atacado e a varejo um grande sortimento de flores flnaa, pln- 

maa amazonas e fantasia pretas e de cftres, tudo recebido direotameute de Paris ; por preço 
do custo e até com algom prejuízo. 

A casa tom sempro ura grande o'escolhido aortimente de chapáos para homeoae me- 
ninos como em ohapèos guaraucidos para s<>nhora9 e meninas, que vende por preços inferio- 
res quo em qualquer oatracasi m-sto gênero, porém todas as vendas, tanto por atacado 
como á varejo, sSo 

10-3   deSamSdisa 

SE.MANA   SAi^TA 

adaptados especialmente ás   necessidades do 
paiz o ao conanmo de lenha. 

Já se acham em uso em centenarea de ca- 
sas de familia nesta província, e pelo seu 
excellente trabalho, seu admirável asseioe 
sua grande economia, tem dado provas de se- 
rem os mais perfeitos fogões que se pôde ob- 
ter. 

Deposito em casa dos srs. : 

Caltfflillo, Alberto & Gsap. 
st — Rua   do Commercio — Sr 

Agentes par» a província de S. Paulo : 
F-. xjr»Toisr «Sc c 
10 -a. (3" e sabbs.J  

Escravo fugido 
No dia 14 de Fevereiro findo fogio do 

abaixo Bss)gnado,morador em Santo Antônio 
da Cachoeira o escravo de nome Bento, com 
os signaea seguinte : mulato escuro, rosto 
redondo, papudo, altura regular, do 37 
annos do idade, com pouca barba e é fallan- 
te quindo bebe. Quem o aprehendor ou der f 
noticias certas será bem gratificado. 

Santo Antônio da Cachoeira, 11 do   Marco 
de 1885. 
5--2.   José Gonçalves de Moraes e Cunha, 

(íúmpn|ia Sogpra 
{ De ordem da direotoria, são convidados to- 
ldos oa srs. accionistaa desta companhia ã 
reunirem-se em aíserablôa geral ordinaria,no 
dia ô de Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo escriptorio. 

A reunifto tem por fim a apresentação do 
relatório, approvaçSo das contas do semestre 
findo em 31 de Dezembro ultimo e referentes 
as linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Grande, e parecer do 
conselho Gscal. 

Nesta reunião será discutida e votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do conselho liscal, para a amortísaçSo total 
do empréstimo feito para a linha do Ribeirão 
Preto. 

Escríptorio central da Companhia Mogya 
na em Campinas, 4 de Março de 18^6. 

O aecretario, 
10—7. Cü>Téa Diav. 

AD BDN DIABLE 
Grande sortimento de roupas feitas 

Fraques, oroisés, sobre-oasaoa 
e casacas 

^U ©S^BSí 
liesoirO'>GargaQra 

(Sal de Bertholet) 

PaM u fios DOaTenientei o abaixo aasigaa- 
do fax publico quo nonhnm valor tem as pro- 
euraçOei pusadat pelo mesmo, cessando todos 
M pòderea que concedeu a sens procuradores 
em gual. 

Alto, 31 de Janeiro da 1885. 
8—3   Lwiz Antônio Rodrigttes da Costa. 

Avizo 
Aolut-f* DO deposito mni^cipal à meu car- 

go, h>'|u''de 4 mezes, um cavallo bato que 
pordr3êÍBdanbdelegaoiadodi«trictodo sul 
oãSèH a<^t depositado, ignorando-se atè 
hojt qMm tèjfto dono do dito animal; á vista 
do que marco ò prazo de S'dias a contar <'.e 
lu^. para quiam tiver, dir,eito aobre o referido 
caTallobxer na reclsmacio legal e vir re- 
e^el-o, pagando asdori^M dequias, e nlo 
o bxendo. leri vendido em praça  o cavallo 
Sir» pagamento dai deaj^Sai feitas M o. dia 

a MToaaUçlo- 
8. PMOO II de Uarço de 1885. 

^ O depositário 
9-^3     V      Salcathr Om 4a 8üva, 

Grande Descoberta Franceza 

Gorío Méleine 
J. Paillard, membro da Academia Nacio- 

nal Agrícola e Maanfatareíra de França, com 
mais de 20,000 certiãcados. 

Único fornecedor e depositário na provin- 
cia de S. i^aulo, Affonao Durand. 

CaiLo-Málòine é aimpiesmente um remédio 
cheio de applioiçdas salutares entre as qnaei 
avalta a cura dos callos, frieiras er^sipelas, 
machucaduras dos péi e das rnSes, inchaçSo 
e vermelhidSo dos pás occasionados pela fa- 
diga ; evita rhenmalismos e outras doenças 
usando nos calçados 4 vezes por mez. 

Também é de grande utilidade na' conser- 
vação do ceuro, ar.eios, oarros e tflbnris da 
praça; na collocaçKo das bombas e tubos 
para impedir a ferrugem para sempre. 

Os prospectos dizem o modo de usar. 
Preço de uma lata de 1 kilo 5$000 
Dito >     \IS   D 3$500 
Dito >    1/4   » 2$ü00 
Dito >    1/8   > IISOO 
Dito »   1/16 > 600 

Depositário para a venda srs. leíxoto Ba- 
tolla e Comp., rua de S. Bento (S9), Quatro 
Cantos. 3. Paulo.3 10   4 

Loterias do ypiranga 
Apham-se á venda os bilhetes do segando 

sorteio, ouja extracçBo effectnar-se-ba a 7 
de H&to próximo 

Impreterlvelmente 
NOTA—Os agentes nio se. incambem da 

renvfw f &ra forn JO-3- 

por »ioell»nci3 
QUEL 

ihoaia 
iigíai, CroD[i ^ - ^" "^^ ^^ A- Gicquel, Ph" de i* Classe. 

Ilt.. Uc. ^^/ PAUIS _ 4, rna flalurociiB, 4 - PARIS 

t  Réoom|>ensea depiUs   lttf|l, 
PLOS DS20,000  01»TIFIÇj^T«,    \ \.-      ^.^ 

Emplofée par les Fáetesrt dei  PotwV'ât>' ^ 
Douaniers, Ia Oeudarmerle, lÓp t^òáVÍt^.'' 
Chaussées; les Sapeurl-PotipieVi^^t^MII."' 
les Offioien de l'Ann*e filtiçidíiã' =*" • ^""^ 

PBODÜIT INDISPENSAQLE  ' 
A TOÜT LE MONDE 

Anx ríohes, ponr obtenir Te oonf^ríl^^ If 
bien-être e Ia santo ; ,,',^'  '„, ,L.,,.J^ 

A Ia olasae laborieuse,   qni a IjMçlil ié 1§ ^-' 
aanté, de Ia oommodltj et anrtoiiiit d«i J^iòa*'' 
MttA». "   ■■' " '■' ^"'^ 
Qttíoonque n'emploie pu Ia OORxMOt»" 

LBINE, prodlgue soo «rgeat et i'J»tMrttlt^ . 
refuser le confortable.        '   .ü. . i.;.,; u-ioi 
Volol lea proprl«t«« d* te CO--: 

RIO-llIÉL.EiIIVei et .d(»Mtittn ... 
garantlt relBo«olt41.  

1* De conserver le ouír, le rendre Mi|4e et : 
imperméable; empãgher raetiou da l'iNn.v 
et dn soleil, aiaai que Ia oorreiioa d* If , 
neige, dela ohaux, dnpUtre et de.VMP 
de mer; -     ■ -   i -, 

2' De gnórir les engelnres   [mtn* ofllléf 
dont Ia ohair'eat en lambeauí^, Ia* tmMW ■ 
les, les ècoroBures doa piada et du' Adu,'" 
l'enflure et Ia rongear dea piedi dtettlcík^ 
nSea par Ia marche ; ' ■-   ■'■ ''" '- 

3* De prevenir et de gu4rlr ce qa'ei tppéUe 
familiérement le banf 4 Ia mode, povt^lM 
peraounes qni montenti ohsvcl;      -';     " 

4* Deguérir les orevassea du páturoa dH ' 
pieds des obevanz ; > .-^r^ 

6* D'entretoDÍr lea armes, em hime^tait 
trda-légárement na moreeau delaiif;. .. 

e* De proourer une éocnenie mÍBiMHr dg 
60 0/0, '   a. 

SE TROUVEI Ctâ 
Único  depositário—Brazil S. P«aIft4«I)r. 

Affonto Durand. 'aO-^SO í^ *:: 

Ambroaina Martinellf reeem eKetfádá' d* 
Itália continua com sua irmi Ctofilaé •i''dtf 
liçOes de danaa em casas parUouliM* «^triv' 
legioa. ■     'K-íOi^Síi; 

Também dSo Itçdes em sua propriE OHKH ' 
Alameda do Trlumpho n. 6 a seonoru • m»-.. 
niuoa de ambos os sexos. Podem aer KOflPr 
radas na Alameda do Triumplio,  UÜBI|M. 
Elizios, on na Marmoraria Imperial, riu dt 
S. Bento n. 33. W.\*:' 

Hudou-ae, da rua da Intentei* 33^ 
para defronte, 38 (antiga oau 0*rr«a»k ■^■.. 

Temos o melhor e maior Bortim^á> 4t tt^ 
pitsl, em artigos para oasamcnkto, nol^ 
vaa e «emana aanta. é^pmmt &• 
zendas, modas, armarinho e vestidos ifaltot. 
20-5 Aiüonio Rafatl'BaUtiOa. ;-■: 

FAZÊNÍ)ÕLÂ       " ' 
Vende-se uma, no dístríoto dt S^, lofar 

aalnbre e clima ameno, estaçlo de Tit-arr. 
rea, dei minutos da capital, com I>oa eaude 
morada e dependências, paatos de printím 
ordem, terras para oafó, maátimeatpa^w* 
reaes, uvas e arroz, moito própria pu^eo- 
lontsaçfio, por dividir com uma eàfotitk^ ak 
plena prosperidade ; informaçaaa cOm e&dr.' 
Lins de Yasconcelloa, travessa da Si. *8Í-Í 

jPILULAS DIGESTIVAS DE FANGREATINAl 
de DEFRE8NE 

Fharmaceulieo de i' Clatie, Fornecedor dot Boipitaes de Pari* 

A Pancreatina empregada nos liospitaea de Paria, é o mais poderosoi 
digestivo, que se conlieca, visto como tem a prooiiedade de digerir ei 
lornnr assimiláveis nlo Bómcnto a carne e os iiurpua Burdurosos masl 
também o pão, o amido c as feouias. '     " I 

eualqner que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
ausenc.a de sueco gástrico, Inflaramacao, ou ulceracOes do estoninco oul 
do intosütio, SaSpilulas do Panoroatinn de Deíreane depois da CO-í 
mída, Bejíipre alcançam sa melhores resultados e afio por laao prescrlDiasl 
paios médicos conlra as seguintes affecsSes; *^     ' 

■Falta de appetita 
pHás dlgeatõea. 
' VomltoB. 

< Flatulenola estomacal. 

.«ij 

Anamlo. 
DlBrrhea. 
DyBenteile. 

-—».|.uvf uavuiuoi^iu. Onatrltea. tmniRgraounanto. 
Soamolanola depoÍed90omer,ivomltOBíui acompanham a gravidea 
PANCREATINA DEfRESNC em fraaquinhos com a dose de 3 a i cnlhB. 

radazinhaa depois ila comida. i-umo- 
ta MM dt DEFHESHB, autor da Peptona, PABIS, e tm iodas » Pbínmriu 

OBBtrolglaB. 
Ütoeraçõas oanoeroana.  - 
Emermidadea do Soado. 
BmiB ngreolmanto. 

oaa» d* todoa oa Farfomlataa e CaballalralrM 
da nraaça • de Bztranoeiro 

«■ e CaballalralrM .^^^tfft 

O^,  VA.-V, Perfumlsta 
gJLBIB,  9, Bua.  d* Ia I»aii», e, P-AJEttB 

VINHO GILBERTSEGUIN 
rUHIFOaO FOHTtflOÁHTE ippnndo ptia Acidmi* dê Mtaiiln» d» fM« 

Sessenta BJUIOB de Eaq^erienola 
«ajbomtoitoton demoDMndo■ aanula imeoa.uàtmnldesie vzvao,naéf OMBO —" 

ptrntçim .JSJr^^Lfjr*"^ ^.'í"'"*! ""I^ *•*•••• fTKtfMn tíi>:i,/m. nt 
PhiWrt» O-. aiBIG>'X3XVr. a78i lu S>Itit-BoiiDi«, PAKB 

Grande reducçãuo ei^   ni 
Cal virgem preço na estàçfó d« 

raa, kilo 36 róU. ' 
Dito, dito, preço na estação da S. Pwlo,kÜo 
^37 róis. ' 
Ciai  extinota   preço  na   eataole ' de 

Cayeiras, litro Ifl Ijí rèia. -■* ^   ■■ -J 
Dita, dita, preço na ests^ de S* p»i|ió,ÍÍJÍÍ9^. 

A var^o de Bacoa 'i^xlmmeeo^. \ .i 
aa «saaa     -''..ú-i-iMBai oÜ 

Ao comprador litro SO rAIa,    -> ,»i>i«k[»-:.rí-;. 
Xeibaa como as de''Mirielht.' '"■ '■'■' ^^- 
Tljolloa iõ]p;'entádM."      " '  "^ ^^^^'^ 
Pedra de Oantarto*-- ■— '■^:'* 
DiUdeAlvenarit.    í~    /   - íí,h,:   ):l 

Pre«a« redusidoa i»m propciV" 
■ Odo «■pOrç(to..LL:to fi^ 

A tratar com     ' ■^: ■!> r" -íCSCT-;; :■ i^üit^- - 

Jemdn Proeit S«dOT«lto &' OMé, 
LADEIRA. DO Dli; ÍA^ÇlU íjt jf^' 

.^rAi^mo^ : 

GRANDE OONOBRTÕ DE OROHBWBA 

Annlveraarlo iiatalloio de Jo- 

Prerinoaoé ar*. lodoeqaedNdi jAwío^ 
ÍroonraroeeeM «trtOBfV'— ^^^^^^ 

evr, pan o graadè ^àãwN 
>io do patrono do OUb, M«/« 
M MUftdo thefctn ft lAiiMk^          
Htrço corrente.        '   -';   -i -;"i(»»i».s o* 1^1 

- O. progranupa aerá em ^^íft''lBP*hiftr 

w -_ «   -^^ ^.=*» *»«»<».'-' 


